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Capitalistas del socialismo

Para los obreros que 
ayunan

Prieto en la puerta..., negocio  
a la vuelta

U  n  benefic iado  cordobés C « n o  los d ip lom átícoe av e ri- 
m u y  cariñoso , el p a d re  A roca, • g u an  todos los secretos, súpo- 
d e  m i îTTva sap ien tís im o  p o r ¡se, a l f in ,  q u e  iLópez F e r r e r  
au s  e s tu d io s  y  ea/ñi p o r  su s  do- h a b ía  cu ltiv ad o  e l apoyo de 
n a ire s , q u e  ee p asó  la  v id a  ju -  E ch ev arr ie ta , y  q u e  P r ie to  le 
g an d o  a l  m o n te  y  hac iendo  li- im puso  deB aforadam ent.e. 
m osnas. llegó a  en riq u ecer l a .  ¡O tro  bo tón  del m u es tra r io ! 
c ab a la  del a z a r  con  a fo r is m o s  p o r  e¿ el m in is te rio  de  H acien- 
s e n te n d íB  e  ingen iosos donai- <ja n o  b as tab a , tam b ién  se  aca­
ree , f r u to  d e  su s  la rg u ís im as  p a ró  la  A lta  C om isaría , palen- 
le e tu ra s  en  e l lib ro  d e  la s  cua- que m ag n ífico  p a r a  los fin an - 
x en ta  h o jas . cieros. M inas ded R if, obras

E l  teso ro  de  su s  re f ra n e s  públicas, a lm ad rab as , explota- 
éo n ten ía  e s te  so rtileg io  perso- cáones fo resta les , a g r ic u ltu ra  
n a l : SoUi e n  la  jm orío , d inero  ooloniiadora, g an ad e ría . ¡ Un 
c  ío vxtelta; pronA stíco seguro , oasis  e n  e l p á ram o  d d  M ogreb I 
que Bignáficaba lo  s ig u ien te : , ¿ y  aquel d esp lan te  rid ícu lo  
S i e r a  u n a  s o ta  e l  p r im e r  n a i- <je ^ ja n d o n a r  M arruecos? 
pe, cuando la  b a r a ja  s e  p o n ía  poiniufi los c lam ores c o n tra  el 
p o r  el anverso , p a r a  “v e rla s  oon asario  su p e r io r  fu e ro n  y 
v e n ir” , ¡ g a n a n d a  in fa lib le ! gon t a n  continuos, q u e  n i  la 
D e trá s  d e  la  so ta  h a b ía  siem - p re n sa  a d ic ta  los d isim ula, 
p re  d in ero  a  fa v o r  del cura- ¡ S igam os la  ra ch a .

Y  e r a  lo  m ás  cu rioso  qu© n o  ’ P ro n to  se  v ió  la  u rd in A re ; 
eo lia  equivocarse. _ | T o d av ía  e r a  P r ie to  m in is tro  j

E n tr e  los ju g a d o re s  po líti- ,je H aciendh  y  s e  d estap ó  d i-i 
eos de la  s ib u ad ó n  a c tu a l de- ciéndcde a l  p a ís :  “H e  com pra-1 
U e ra  c o r re r  diversificadjo el do  a  k e  ru so s  u n  r ío  d e  p e t r ó - . 
ao rtileg io  del p a d re  A roca. ex- jeo. B o n ita  operación , e n  qtw , no a ú n  re la d o n e s  d ip lom áticas 
p resándo lo  a s í : P rie to  »»  k* h a  g an ad o  e l T esoro  o tro  r ío  i com erciales con  los rusos, 
jn terto , negocio a  Ja vu e lta . m illones." :P u es u n  m in is tro  españo l s e

P o rq u e  P rie to , después d e  A sí. Cm o q u ien  v a  a  la  fe r ia  d ec la ra  in te rm e d ia r io  p a r a  h a - 
*us ooníesiones _ esp o n tán eas y  co m p ra  lo  q u e  le  p lace . o p e ra d o n e s  m ercan tile s  de
y  d e  o tro s  ind icie»  vehem en- l Ig n o ram o s cuál s e a  la  fu n -  jd ^  y  vuelta , e n  q u e  no so tro s  
tes . h a  p e n e t r ^ o  y e  p a r a  la  ci^n del m in is tro  en  la  Com- com pram os y  vendem os, a s i  
c^ in ió n  en  e l c írcu lo  d e  los f i -  j p a ñ ía  d e  P etró leo s p a r a  re a li-  como los ru so s  venden  y  oom- 
n a n d e ro s  ir re p rim ib le s . i z a r  e sa s  com ptras ta n  fav o ra - p ran , o  m e jo r  dicho, cam bian

M arcelino  D om ingo, ese Ca- b les íd  T e so ro ; p e ro  s í  é s te  p u - 5 ^^ f i j a r  l a  m oneda. U n  nego- 
tó n  <te E t ic a  t a n  m iope, q u e , ' ¿o  r e d b i r  u n  beneficio , com o < ¿ 0  nuevo, d e  g ra n  horizon te , 
p a r a  z a h e r i r  a  o tro s  s in  nom - d em o stra rán  los n ú m ero s, la s  ¿ e  r a r a  en v e rg ad u ra , en  et 
braloB, esg rim e  la  a u s te r id a d  c ircu n stan c ia s  y  los axicanaa cual los so v ie te  pueden  s e r  ge- 
eom o u n  estile te , n o  r e p a ra  e n  b a ra jad o s  p o r  e l s e ñ o r  P rie to , neioeo» p a rq u e  lo  m á s  in te re - 
■u colega d on  Indalecio , o  ta l  pudo tam b ién  t r a g a r s e  u n  p e r-  gan te  p a r a  ellos e s  n e g o d a r , es- 
TG® »e d is tra e . _ ju ic io , com o Ü em oetrarían  t ^ i e c e r  la  re lac ió n  d e  p a ís  a

P u es  n o  im p o rta  q u e  s e  f ije , o tro s  n ú m ero s y  o tra s  ciroun»- paf^^ con tando  oon E s p ^ a .  
P o r  u n »  casua lidad  o  p o r  tancáas bara jac íos en  u n  con- in fluencia , n o  ee  co n d b en  

» n ^  fa ta lid a d  cayó im  m a^os cu rso  o  {en a lg ú n  m étodo  d e  ta les  m an iob ras.
P e ro  d e jan d o  « se  a sp ec to ;

Pompas de jabón

— 4̂ P o r  qué te  h e  crecido  ta n to  la  cabeza?
— E s  que m e h e  ap ren d id o  de m em o ria  todos loe p la­

n e s  d e  estu d io s d ec re tad o s desde C allejo  »  la  fecha.

A  J o  C om pañía d e  Teléfo­
n os y  6  la  de  k e  P e tró leo s na- 
d te  1m p e r tu rb a . i P o r  qué?

A  k »  ten e tío ren  d e  e sa  D eu­
d a  ilegal, que eon  k e  banquie- 
ros, Jw  p lu tó c ra ta s , lo s  ricos 
de  to d a  laya, a u x ilia re s  cons- 
cienteo d e  la  D ic tad u ra , tan r- 
poco s e  Ies n ieg a  su  créd ito , 
en  d esq u ite  d e l p a ís  expolia­
d a  Se calla, s e  reconoce tá c i­
tam en te  la  deu d a  y  s e  co labo­
r a  e n  Ja ex iw liación p ag an d o  
k »  in te re se s . ¿ P o r  qué?

¿S o n  m ás  banitoB q u e  ^  se­
ñ o r  M arch ?  i  S o n  m enos tem i- 
b ies?  i  N o k s  co n stab a  a l suba- 
b ir  u n  em p ré s tito  que los t í ­
tu los d e  la  D euda s in  e l voto 
(i)e la s  C ortea ja m á s  o b lig an  a

¡ V IV A  D O N  B R A U L IO !

A p en a s  llegado  a  H uelva, 
■ga h a  tenido  « n  g ra n  éx ito  so- 
eial el gobernador de aquella  
provincia , ilu s tre  p eriod ista  
don  B ra u lio  B o lsm a , soluew - 
nando  el g ra ve  eon fic to  pes­
quero d e  A ya m o n te , planteado  
desde el m e s  de  a b r il  ú ltim o  •

Y  gracias a  su  gestión, 
que el éx ito  fra n co  abona, 
ten d rem o s g tb ia  y  cazón 
a d iecito  el cuarterón  
'¡V iva don B rau lio  Solsona!

•  a  *

P E R O  iN O  L O  S A B IA  US- 
. T E D f

N u estro  in te lig en te  y  am eni- 
s in w  críUeo ta u rin o  E l  t ío  
Pdtoño, se  p rég u n ta  p a ra  qué  
s irv e  la  A 'sociación d e  M atado­
re s  tde T o ro s  y  N ovillos e m  
m otivo  de a  in d e fen sió n  en  que 
ha dejado  a  u n  torero  en  u n  
pleito  con la poderosa em pre­
sa m adrileña .

E x tra ñ o  es que  E l t ío  P itoño  
rtt> se  h a ig a  íwín m tera d o , 
que esa  A sociación, ¡rem oño!  
s irv a  p a ra  que  e l o toño  ( 1 ) 
saque lucido u n  letrado.

•  * •

c o n o  JU L IO  C E S A R

E n  el p ueb lo  d e  P om er, el 
vecino  C laudio P erales se  p re ­
sen tó  en el A yu n ta m ie n to , p i­
d ió  el exped ien te  del rep a rto  
de u tilidades y  luego de exa­
m inarlo  eon re la tivo  d e ten i­
m ien to , lo  rom pió  en  m il pe­

dazos. ¿Q ue eso e s tá  m u i he­
cho f  ¡H om bre , u s ted es igno­
ra n  que im p era  la  RepúhU ea!

C asi como a  Ju lio  C é»m  
a P erales le  ocurrió, 
pues h izo  to que pensaros: 
Uegó k) v ió  y  lo rom pió.

* * *

¡ A L L I  S O B R A N  F R E S C Ó S l

L a s  a u ta fid a d es de  B er lín  
h an  proh ib ido  la en tra d a  en  
dicha  ciudad a  varios na tu ra -  
les d)e C áceres que ib a n  o M  

con el propósito  de  ven d er  bo­
ti jo s  de esos que hacen el ogtM  
fresca . H a n  hecho b ien  l a s  au­
toridades germ anas.

¿P ara  qué quieren  bo tijo s?  
de agua  fre sc a  los germ anos, 
ai a llí n o  hace fa l ta  eso  . 
ten iendo  a  los h itlerianos i

C O P L A S  D E  C IE G O  ,
A  Ja p u e r ta  del C ongrm » •

n o  m e  ven g a s  a  im plorar, 
que el E s ta tu to  n o  vo to  , 
n i  d e  Todillas H aciá.

« ft «

A y e r  escuché e n  las Ventms 
esta  m ald ición  g ita n a ;  
p re m ita  D ios dures tan to  
com o la  R e fo rm a  A graria .

« « «

S i  d ices en  el C o n d e s o  - 
que fu la n o  tien e  cara  
y  que n o  p a g a  la ren ta ,  
a n tes  p o n te  u n a  coraza. ■

A N D O V A L E S  D E L  R IO
(1) N o  s iem p re  h a  s e r  s i 

agosto.

N otic ia s d e  p rov inc ia s

Concejal encarcelado y alcalde 
amonestado

o seg u ro  e s  que e l m in is tro  de
d e  P rie to  el m in is te r io  de  H a - ad m in is trac ió n  pública.
cienda, s in  h a lla rse  cap ac itad o  N o cabe q u e  el Tesoro, jn i  ^ ____________
*  prio ri, s eg ú n  d ijo  él. N o  lo el p a d re  A ro ca!, p u ed an  g a n a r , o b n is  W b l i ¿ s  n o  depone su  
q u e r ía ; p e ro  lo  aceptó . h o n r a d a m e n t e ,  s i n  q u e  capacidad  fin an c ie ra , n o  ab an -

E se  p o n tif ic ad a  m in is te r ia l p o r la  m ism a ju g a d a  pueden  (j^na su  a fic ión , tie n e  p a r a  s u  .
es el e je  d e  to d a s  laa fin an - p e rd e r ;  y  u n  m in is tro  debe desarro llo  la  u b icu id ad  ap e te -  h ig u eu :^  « u n o  t e m a y o m  de 
zas. que d am in a  l o s  rcsortefi a le ja rs e  d e  todo  a z a r  p a r a  b u  cjbie 7  com o " L a  ^ t a  m u je r”  Sabem os inducir.

1 Ah. sefio r P r ie to ! L os espa 
f i c ^  n o  es tam o s todos e n  la

lu c ra tiv o s  m ás  explo tab les. ín tim a  sa tisfacc ió n . D ígalo  el 
Con la  ju risd icc ió n  de  H a - señ o r Biesteiro, q u e  d u e rm e  0 0 0  

«áenda tien en  g ran d e»  v in ca- la  E tic a .
los e! B anco d e  E sp a ñ a , e l  H i - 1  A h o ra  bien, i  Y  e l c o r re ta je  
p o te c a r ia  el d e  C iéo ito  L o c a ! ,, de la  o p e ra d ó a ?  
la  A rre n d a ta r ia  d e  T abacos, ' A  lo  cual re sp o n d e rá  e l Be­

del fa b u lis ta , s i  v e  u n  r a to n a -  r»_ * j a
lio l e  d a  e l za rpazo , au n q u e  « »  s n  M ehlla y  ^ u t a  no fu e
es té  d e  b o d a  o  en  e l Consisten m eram en te  p o r  ilegal,

sino i » r  d isp o n er d e  ella p a ra
^ ^ s p u é s  de  ta le s  ind ic ios lie- ^  g rav e , lo
g a  e l hecho c a n tu n d to te , e l á e n u n a a d o  con  la s  c a r ta s  del

Jas m in as  de  A lm adén  y  A rr a -  Y  d ice  q u e  h a  ofrecioto a  km  gue h ab ía  d e  s u rg ir  c o n tra  la  j P r ie to ;  q u e  ese  ^ r o  es
yanea, la  fá b r ic a  d e  M oneda y  ñ o r  P r ie to : “— N o lo  hubo . ‘ vo lun tad  d e  P rie to . am igo euyo, depenai-rn te 7

T im bre, A duanas. D euda p úb lí- I E so  m e agravia.”  ¡ p a r a  d e fen d er a  M arch , el
ca, M onopolio d e  P e tró leo s y  1 Puies n o so tro s  reCiram oa M dáputadio Gil R o b l«  acu sa  do-

coTtiipinche de  E c h e ra r r ie ta .  
E s to  s e  p erc ib ió  oon d iafa-

éc ffillas ; los o rg an ism o s recién  ; p re g u n ta  y  la  o fen sa , d ic ié n - , cu ínen ta lm en te  a l ex  m in is t r o ' n id ad , 7  a s  lo  q ^  h a  e-fiado 
creadce p a r a  la  ad m in ifrac ió n  doto a s í :  D onde in te rv ien e ! de  H acien d a . L a  jfeisinuación re íces en  e l s e n t i r  de la  gen- 
del re a l  p a tr im o n io  y  a lg u n o s P rie to , n o  h a y  comisiotDies p a - a c u sa to ria  y  1 o  s  docum entos te . Y a  ¡no io e n t a  n in g 'in  f a - 
b ien es de  loe je su íta s , etc. 1 n a d i e .  lno  h a n  convencido a  la  C ám a- Ho posterio r.

¡C u án to s  recu rso s  poietíe a r - i  P uede s e r  q u e  los ¡rusos d e - 'r a .  que eupo  d i lu ir  s u  grave* g i  M arch  h e  id o  s  Ja cárcul, 
b i t r a r  asa  p o ltro n a , y  so b re  to - v iv a ra n  eae ^ o i r o  h a c ia  C a- d a d  en  el a g u a  re g ia  d e  o n a  ¡bueno!
d o  cu á n ta s  .representaciones-,.sallas. ! m a y o ría  d iso lv en te . C á- S u  deflensa 0 0  Sncimíbe ^

V am os a  o tro  bo tón . Vano M m a ra  in d u ltó  a l m in o stro ; p e - g j  
ú ltim a  cris is , Jr P r ie to  d eb ía  ro  la  oposición, la h ! ,  eso  que 
d e ja r  s u  c a r te r a  p a r a  im  téc- llam an  la  oposición 0 9  u n  re -
ruco, p a ^ d o  a  a b a .  b a lad í, m ie n tra s  n o  »a í

«A  cual d e  la s  (ñspom bles? prcm uncia en  los com icios o  en  • ^
n  O bras P ú b li- ias revolucionas. Y a  m  m a n i - , K ^  n o  s e  le v a n ta ra  o  

■ . P ^ i ^ í a  n a tu ra l  q u e  fu e se  fe s ta rá  cuando  los haya.
— .........—   -- -  - - donde la  R e f o r - - S in  em bargo , h a y  q u e  i r  fo r-
E r a  como d e a r  que d e n tro  de . A ^ n a  le  o fre c ía  ocasión  m ando opin ión , y  p a r a  eDo

c .  K o -,d e  s ^ f a o e r  a  su  p a r tid o ;  conv iene ? ^ r o d u d T  lo  Bcae- 
m iem tr^ , el c c o itra r io ,. cido, a  m a n e ra  d e  ap u n te .
^ t ó o  b  O bras P ú b lic a s  ten -  ̂ E l sefior P r ie to  q u itó  a  
dria^ que d e fen d er a  tos fe rro - M arch  el m onopolio d e  lo s  5a-

del E s tad o  p a ra  loa am igos!
¡ C uántos negocios posib les y  
cu á n ta s  m an io b ra s  ocu ltas!

E n  los primeroBl m eses tííJ  
G obierno  rep u b lican o  se  di-vul- 
gó  que P r ie to  h ab ía  ro to  sus 
rd a c io n e s  con d on  H oracio  
EÜchevarrieta. N ad ie  ío creyó.

t

la  S an tfe im a T rin id a d  ee h a - i  de s a tis fa c e r  a  su  p a r tid o ;

p a ia  LT se  d efen d erá , que ya 
e s  ducho.

E sa

elb ía n  d ivorciado  e l P a d re  y  
Hijo»

P e ro  la  especie an d u v o  p o r 
id ií de  boca e n  boca h a s ta  que 
sfiwuvció la  p ru e b a  e o n tra ria .

C uando s e  ad ju d icó  la  A lta  
C íH nisaría d e  M arruecos hu­
b o  d a re s  y  to m ares. A  trav é s  
d e  m uchas nooomendacionos

¡an o s .
P u es cayó  o  le  h ic ie ro n  c a e r  

en O bras P ú b lic a s ; d e p a r ta ­
m ento  su n tu o so  e  in ag o tab le 'm o s . 
de to s  p an tan o s, de  loe puer-

bacoB en  M elilla y  C euta , p o r­
que la  d ic ta d u ra  s e  lo a d ju d i­
có ñégalm ente . N o lo d iscu ti-

. , , .  - P ero  m ucho m ás  fíegal y
í^P pcarriItes ,^de la s  m ás p e rju d ic ia l fu é  eü m ono- 

estirvo designado  el s e ñ o r  A l - : d e ' polio  d e  T eléfonos y  e l de  los
v a rez  B uylla, c u y a  h is to r ia  re -  \ ® ^” ric a a o n e s . ^  la  hu- petró leos, c read o s s in  q i»  Ma
!>ublieana y  ro e lv an tes  m éri- 
pu b lican a  y  re lev an tes  m éri 
to s  n o  e r a n  d iscu tib les. A  pe­
s a r  die ello, recay ó  la  p re o  in ­
d a  en  el señ o r López F e rre r , 
¡obscuro p e rso n a je  e in  n in g u ­
n a  s im p a tía  persona], jiroce- 
<í9nte (dol c ierv ism o  f'’ sospe­
choso p o r eu am bición.

¿Q uiénes fu e ro n  su s  valedo- 
ires?

a  b lan ca  y  d e  m u ^ o s  negó- C ortes lo a u to r iz a ra n ;  m ucho 
a<w p a r a  g a n d e s  fin an c iero s, m ás dañoso  fu é  e m it ir  D euda 

A lh  cayó  y  a llí  co n tin ú a , p ú b lica  p o r  d iez  m il y  pico de  
i ( r tr a  c a su a lid ad ! ' m illones, q u e  hem os d e  p ag a r.

H ace ap e n as  dos m ^ses t o r - ' c o n tra  lo prohibddo expresa- 
^  jío n  Indalecio  a  d es tap a rse , m en te  en  la  a n tig u a  O onstitu- 

d i ^  q o e  fia o f r e a d o  a  loe c ió n ; en o rm e Ip'Uma g as tad a  
w w e ts  m ate ' ^ 1  s id e rú rg ico  d e  tam b ién  c o n tra  Jos p recep tos 
DiJoao, q u e  é sto s  lo acep tan , a  constitucionales, y  a  q u e  las 
w m b io  d e  m a te r ia s  p rim as , i C o rtes  n o  v o tab an  los p resu­
ma R epública  españo la  n o  t i e - ' puestos.

Lázaro. 
P u es  ai

conoo
I I >'

q ae  m a ta , Jo encde- 
[m a n

pero  lo induM a» d espués; 
y  ftl q u e  la  “d ifia”  ¡y a  ves! 
cuando ■« m u ere , Jo e n tie rrao .

« .  R .

Programa eco­
nómico de ios 

socialistas
B E R L IN , 23. —  L a  Fed«ra«id» 

de Sindicato* «ocialista* ha publica , 
do un program a de reform as e e o  
nóm icaa ga el <]ae se reclam an la  
nacionalización, d e  la» m ina» < in­
dustrias principales, el con tro l d e  lo# 
“ carte les” , la  transfo rm ación  d e  la» 
grandes propiedades en cooperatÍTa» 
agrícolas, etc.

L a  Federación se  m uestra  parti­
daria d e  un sistem a de econom ía 
dirigida.— Fabra.

H U E L V A , 33.— E »  el pueblo de 
B ollu llos se  produjo  un  incidente 
en tre  u n  coticejal apellidado N aran­
jo  y  nn guardia m unicipal, siendo 
este agredido p o r aquél. E l A lcalde 
o rdenó  el encarceíam iento del con­
cejal.

U íia  eom isió» d e  12 eoncejales ha 
p ro testado  ante el G obernador por 
dicha detención, siendo am onestado 
el alcalde que d ió  la  orden, pOr el 
Gobernador.

R O B O  S A C R II-E G O
C O R D O B A , 23.— C om unican d d  

Tecino pneMo de E l V iso  que unos 
lad rones pene tra ron  ea .la jerm íta 
de! C ris to  de la  E xpirac ión llcTán- 
dose T a rio s  objetos de ra lo r  dedi­
cados al culto y  «I «ontenido de los 
cepille»».

L o s  ladrones no han sido dete- 
BÍdo» (F ab ra ).
H U E L G A  D E  C A M P E S IN O S

C A D IZ , 23.— L a huelga de cam - 
ptsnuDs de Je rez  de la F ro n te ra  con­
tin ú a  igual.

P o r  o tra  parte  se amuneia la  hneL  
g a  de cam pesinos de Saidúcar de 
B arram eda.

L a  huelga qne sostienen los cam ­
pesinos d e  P uerto  de Santa M zría 
tiende a arre|(lar»e (F ab ra ). 
P R O P IE T A R IO S  M U L T A D O S

S E V IL L A , 23.— E l G obernador 
h a  m ultado  «ob  quiWenta* pese tas 
a  enaren ta  propftrtaftios d e  ra r io s  
pueblos por in íraeeión  b las bases 
del trabajo .

H oy  se h a  autorizado  la  exporta­
ción libre del trigo  de la  proTÍn- 
sia (F ab ra ).
L A  P R O T E C C IO N  A L A  I N ­

F A N C IA
C O R D O B A , 23. — Se tía  reunido 

la  Ju n ta  de P rotección  a la  In fan­
cia acordando  com enzar ta  recogv 
d a ’d e  oifio» dedicado» a  la  tnend:- 
•idad, que serán  a lb w ^ d o s  w  ^  
loeal *edido p o r «1 O b'.spi^ úonde 
quedarán  en obserracióm  D am bién 
T a  p roptiesta de !a Ju n la , O o-  
bernador h a  ordenado la  recogida 
de lib ros y  re r is ta s  pornográfica» 
que era»  exhibidos lib rem ente en. 
tos hioseos, advirtiendo a  lo» due­
ños que  las ordenanza» m unicipales 
saiicionian esto con, !a  re tirada  de 
lo» kiosco». (F ab ra).
L A S  M U JE R E S  A L T E R A N  E L  

O R D E N
H U E L V A , 23.— E l ATralde det 

pueblo d e  -Arodhem com unica a l  go- 
beruado r que .se ha a lte rado  el W - 
den a  causa de una  m anifestación 
pública  fo rm ada en su  m ayor parte  
po r m tijeres, que  invadió <1 Ayun­
tam ien to  pidiendo su destituc ión

B enem érita desalojó restalMe- 
ciéndose 1» tranquilidad. E l m otivo

de la  m anifestación b a  sido  k> des­
titución del m édico de la  cKai«a b u -  
nicipal, doctor Foneeca, que b a  si<i« 
de nuevo repuesto en  su  cargo.

" L A  V E R D A D ” , D E N U N C IA D A
F E R R O L , 23.— H a  sido d a so z - 

eiado el sem anario derechista " L a  
V erd ad ”, p o r haber publicado ■» a r­
tículo titu lado “ U n  voto  d t  eo*e- 
fianza”, que se considera mjarioB© 
para <1 régimeo- (F ab ra ).

C H O Q U E  S IN  IM P O R T A N C IA  
C A D IZ , 23.—S e  ha recibido a b  

rad iogram a diciendo que  el choque 
del vapor S ^ato  T o m é co a  eixo  t a ­
que carece de im portancia, h ab ita ­
do eontúwiado su  v iaje a M onM vi- 
deo y  B uenos Aire* (F ab ra).

E L  F E R R O C A R R IL  F E R R O L  
G IJO N

G IJO N , 23.— E n  el AyDn»i.*iiea- 
to se ha recibido un telegraBja del 
subsecretario  de O bras Públieas, se­
fior M enéndez, notificando que fa 
poneíi/íia d« los tres m in istros aobre 
F errocarriles que  irá  a l Consejo d e  
hoy, p ropon iendo  su  don ^ritec ió a  
figura la colntinuación de las obra* 
del ferrocarril FerroLGijó**

La noticia ha causado g ran  alegris 
po rque con tribu irá  a  K*iiedSi.r fa 
crisis de traba jo . (F ab ra ).

C A M IO N E T A  A P E D R E A D A  
PO R  E L E M E N T O S  D E  L A  
C. N . T.

G IJO N . 23.^C ua3ido 
Baba, con m ate riíú cs  p a r a  o n a  
casa  en  ccaitrucción d e  la  ca­
ito d e  la  C aveda, u n a  «aaáoPiv- 
t a  que ocupaban  v a r io s  <i>re- 
ro 3  a f iliad o s a  la  U . G . T . y  
dos ag e n te s  d e  policía  como 
escolta, iK>r e s ta r  boieoteaite 
d idba o b ra  p o r kw elentontos 
de  la  C- N . T ., ^ s d e  « n a  bo­
cacalle les a iT o ja ro n  v u ria s  
páedraa.

L os ag e n te s  rep e lie ro n  1 «  
ag resió n  hac iendo  a lg u n o s d is- 
■aros a l  a i re  y  perasticaron a l­

g u n as  detenciones.
L os deten idos n ieg an  s a  p a r ­

tic ipación  e n  la  ag resió n . (Far 
b ra .)  '

E l núm ero de  nuestro  teléfono 
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A V A N C C

VIDA POLITICA Y PARLAMENTARIA
En votación nominal la Cámara rechaza ia enmienda del 

señor Rey Mora y el voto particular del señor Valle
Incidentes ruidosos.-Se aprueba el artículo II

Cortes Constituyentes
La sesión  d e  aye r

A U s cuatro  y  cinco abre la  se­
sión  el sefior Gómez Parafcha.

E n  el banco azul, tom a asiento 
r í  seño r ZulueWi.

. L as tribunas están, bastan te  an i­
m adas.

^ í d a  el acfa an terio r, queda apro­
bada.

E l m in istro  de E stado  lee u n  p ro ­
yecto  de ley y  seguidam ente com ien. 
zan  los

R U E G O S  Y P R E G U N T A S
E l señor P E R E Z  M A D R IG A L  

»e queja de la p reponderancia que 
en m uchos pueblos siguen teniendo 
los caojques del viejo régim en.

O ta  aigtfnos casos com etidos en 
T om elloso . Socuéllam os y  Campo 
de C riptana. donde, con el pretexto  
de cierto Pósito  público, se han  co- 
meítido verdaderos robos.

P ide al m inistro- dc la G oberna­
ción, qué ab ra  un expediente sobre 
lo s abusos denunciados para casti­
garlos como m erecen.

H abla después de unas oposicio­
n es convocadas en M arruecos para  
cubrir 40 plaza?, en la.s que el alto 

.com isario , 'caprichosam ente, no ha 
cubierto  m ás que quince.

S olic iti del m inistro de la G uerra 
que, p o r  conducto de la  D irección 
general de M arruecos, se en tere-de  
lo  que ocurre  en dichas oposiciones.

D spués d k e  que r a  a  hacer un 
ruego a la  divina P rovidencia.' (R i­
sas). Se peñere a la -conducta-obser­
vada p o r .la s  autoridades m unicipa­
les y  refigiostrá de 'T reviño del C o n ­
dado  (B urgos, qupe han entroniza­
do en el A yuntam iento  a l  obispo de 
C alahorra y  han cometido o tros ac. 
to s  que, a su juicio, no com paginan' 
cofl el espíritu  laico de la República.

Lee una w rta  dcl coadju tor de 
dicho pueblo, eu la que se establece 
h  tarifa  de precios para  servicios 
re1iÍKk)so5. -n  vista de que la R epú­
blica dice que el que quiera deligión 
que  la pague.

E l seño r G U A T J-.\R  habla de los 
arrendam iento-' de tierras y  ti* las 
condic'oiH's qiif se advierten en las 
re-soTTC'oncs do: Turado m ixto co­
rrespondiente.

(L lega a! b-.ncn azul el jefe ilel 
-G obierno).

E t señor V .V LLE form ula una 
p reg u n ta  sqbre deternkiiadas acti­
tudes de algunos m ilitares.

F.l señor A Z.^Ñ A  dice que los 
diputado? d e  la República no deben 

.acoger n ingún rum or que se refiera 
a <a posición dc ' E jérc ito  an te  la 
R eoúbl'ca . pue? nunca como ahora 

.el E ié rc ’to  h a  estado m ás identifica­
do con, las Instifucioties.

S" com place en proclam ar y elo­
g iar, como mini.stro de la G uerra, 

,1a perfecta d iscip lia i y  la adm ira- 
bl» lealtad dc' E jérc ito  de la R e­
pública hacia la  nueva form a de Go­
bierno.

E l íé ñ o r P R IE T O , desde la  tr i­
buna d? Secretarios, lee un proyecto 
dc ley relatf'vo .■ ferrocaprile?.

/O cupa  la  'presidencia el señor 
B E íS T E IR O . que ha estado reunido 
con los je fe ' lie nvüorí'’s p ara  t r a ­
ta r  dc la constitución del T ribunal 
nue ha de juzgar -ks responsabilida­
des).

- E l señor F IG U E R O A  se ocupa 
de los riegos en la cuenca del Se­
gur.'.

E l señoi- P R IE T O  dice que es­
tan d o  peivdietit? una interpelación 
■sobre el p rob lcm i de los niegos en 
V alencia.' dfiie aplazar hasta  enton­
ces su intervención.

T71 — a.~_ Dr^'TTTT T 4  a g P ' J g T

que su enm ienda no ííaya sido in .

tre  los señores Valdecaisa* y  Bes­
teiro.

E l s e ñ o r-B E S T E IR O , indignado, 
' dice al sefior V aldecasas: ¡Siéntese 
I su señoría!
1 Y  el seño r M A U R A , al frente 
i de un grupo  de d iputados de la  de-

D ice que las cuestiones de los ! defendido en U  C onstitución 
idiomas son siem pre m utuas. N un- 'Y  due U cooficialidad del idioma no
ca uno  asim ila  a! o tro , .\5 a d e  que 
es una  desgracia que existen seres 
inadaptables e inadaptados.

E n tiende que obligación d e  cono­
cer el ca ta lá íi no debe im ponerse a

copporada al dictameti. después de 
decir la  Comisión, p o r boca del se-

recha. p ro testa  con tra  esta  ac titud  ; nadie. U aa  cosa es la  ob lig ad ó n  y
o tra  la convenieacia.

S e  dice que los m aestros no  han
de la presidencia.

. - .  . .  E l sefior A L B A : ¡L a  presidencia
ñ o r San A ndrés, y  recogida po r la * ob ra  siem pre de espaWas al R egla- 
P rensa , que se  aceptaba su espí- m entó! (G ran  escándalo. L o s  dipu- 
ritu . aunque-no  su  letra. i tados de la m avoría  abuchean a l se-

Dice que por lo m enos debe ha- : ñ o r A lba), 
cerse constar en el E s ta tu to  cóm o ' E l sefior B E S T E IR O  (dando 
han de hacerse las traducciones del fiKrtes cam pan illazos); E l sefior 
catalán  en, lo s  dpc^m eatos oficiales M aura tiene ía  palabra,
y quiénes han  de h aocrks para  m e- , E! señor M A U R A : Y o no t « i ^  i HÍto" ¿s ■conío“ '’ fa ‘ ConstiíucYóa un 
jo r  garan tía  de la justicia. ¡que decir sino que p ro testo  de la  I oiempiés, dice- “ Cien

Afirma que su enm ienda no ' es [m anera con que su señoría tra ta  a 
atoticon-stituciona!. porque basta  leer un diputado. (D esde la  m ayoría  le 
el artículo cuarto  de la  C onstitución; increpan).
ni antiautono-mista. po rque n o  4e El seño r B E /Ñ T E IR O : E l señor
im pone a, los catalanes e l uso- dei ¡V aldecasas ha interrum pido una vo- 
castellano  ,como hizo P rim o de R i-  ' tación,. La presidencia n o  tiene des- 
vera. . consideración con nadie. N o  tedero

E l señor SA N  A N D R E S  rectifica, interrupciones. |
A firma que -la Comésión quiso ¡ E l señor MARTJIN-EZ B A R R IO S  ' 

acep ta r la  efl-micnda del señor R ey  L as hizo an tes el señor A lbar (N ue- .
M ora, pero  ha tropezado- con  «1 in- vas p ro testas). j
conveniente de que es to ta lm en te  , - E l señor A L B A : L a  presidencia ! 
opuesta al dictam en. D ice que se  ' está siem pre al m argen  dei Regla- 
tra ta  d? una sencilla cuestión de mentó,
corTecciófl. pues los catalanes ñ o p o -  E l señor B E S -T E IR O ; Su señoría 
drían obligarnos a  los castellanos a  es absolutam f'nfe injusto. Si el cri- 
h ab la r -catalán. (R um ores). ¡ i 'r io  de su .señoría estuviese ex ten .

E l -señor R E Y  M O R A  rectifica. ; dido en la C ám ara, m e pondría a  su 
E l señor A L G O R A  (socialista) disoósición. 

anuncia que vo tará  la enm ienda de F.l señor V A D E C A SA S  pronun- 
R ey M ora. (L a  C ám ara está  arú- cia nuevas palabras insistiendo en

es o tra  oosa que ia  au tonom ía qiee 
tenem os el com prom iso de dar.

E l señor G U E R R A  D E L  R IO . 
H ab la  para  m arcar fa ac titud  de la 
m inoría radical, obligada a  v o ta r en 
con tra  del artícu lo  segundo.

P reg u n ta  p o r qué no ha sido ad- 
m “ d a  la enm ienda det señ o r R fv

m adísim a y  la s  W ibunas). su p regun ta . Se refiere a  una  en-

sabido enseñar el castellano -en. C a- I Mora.
•talufia. ¡C óm o. N i en C astilla tam - R ecuerda su  actuación en -a ,Man- 
poco! (com unidad, donde defendió ef sen-

R ecuerda que aunque no estuvo . au tonom isU  con tra  el pa-
nunca en C ataluña, creyó cbnve- R egionalista, cu-
m ente ap render el catalán. R cfir¡cn -i> ’°  separatista^ parece h a ­
dóse a los que  dicen que el E s ta .  : "e rse  infiltrado en la  m inoría de E s ­

querra.
E l señ-or L L U H I  p ro testa  de es­

ta s  frases.
• E ' s 'ñ o r  C O M P A N Y S  habla de 
1a sorpresa que le ha produc'do el 

■ tono en que se m anifiestan los ta - 
' dicales,
I Afirma que los radicales y  la E s­
q u erra  derro taron  a  1a Liga, pern la 
conducta de los radicales de M a­
drid Se contradice con la de Id s 'd e  
Barcelona.

Pide a  los catalanes que  no se m o­
lesten  p o r su« palabras.

E l .señor -G U E R R A  D E L  R IO . 
R ecuerda qu- M aciá requirió  a los 
radicales, pidiéndoles soluciones pa­

ño; cuatro­
cientos pies, y  yo so y  uno de ejlos" .

A firma que cl pueblo nunca es 
b ilingüe p o r que se  m ezclan las dos 
lenguas y  resu lta  un am asijo.

A ñade que no pertenece a  iijngún 
partido  político, y  que por eso, su 
voto no tiene trascendencia.

L a  inm ensa m ayoría  de los ,cata­
lanes, que votaron el E sta tu to , no 
lo , han leído.

R ecuerda la conversación de M au­
ra y  A zaña, en que éste replicó que 
contaba qon 251 votos, y  M aura  le 
contestó  que dgunos fallarían.

Y o n o  digo que alguno,? falten, 
pero  sí que vanios me han dicho que ' ra este articulo  y Ies rogó  que .in- 
votaráti con tra  sq conck)icia . ¡Y  iterv ln ieran . E.stos señores vinieroB 
eso no se puede hacer

el viernes. ¿Q uién no ha cum plido? 
N ada más.

E l señor A B A D  A L : L a  L liga R e­
gionalista, fiel a su  p rogram a, v e i -  
eida o vencedora, seguirá su crite­
rio  y  vo tará  el E statu to .

E l señor M A U R A . Le extraña 
que ei árb itro  del E-statuto sea el 
señor Bello. A dem ás, estos caballe­
ros catalanes se van a C a ta lu ñ a ,-y  
alli s e  decreta lo qu-e aquí v a  a p a ­
sar. L a  Comisión ha e s tad o  osci­
lante hasta  que esos señores ha*  
vuelto. .Afirma que  la consigna era 
acep tar la enm ienda del .señor Pe- 
ñalha, que no estaba admitid».

. \ñ a d í  que se va a  dar el E s ta tu ­
to contrariando  a  ciertos sectores 
republicanos, por ia presión  que los 
catalanes hacen del Gobierno.

(Sigue diciendo que de.sde alli se 
coacciona, unas veces, en las de­
claraciones det p in toresco C am pa- 
iáns (R isas). . \ñ a d e  que a llí se ha 
d icho que C ataluña tend rá  1© que 
quiera, p o r que si no, se Ib tom ará.

N o os em peñéis e a  sile-nciar este  
a.sunto, porque cad» frase  y  cada ac­
to relacionado con el E sta tu to , se 
oye eri toda E spaña,

,L a  violencia y  la procacidad a llí; 
e í am afio y la  com ponenda, aquí. 
E sas cosas n o  fa* to le ra  E spaña. 
(A plausos).

Se vo ta  nom inalm ente, en tre  g ran , 
tle.s rum ores, y  el artículo es apro-mcK)icia. ¡ y  'te rv ln ie ran . c-.stos señores vmieruH ..c,, . a . . . , , . ■ 

! (R u m éres). y  s e  entrev istaron  con L erroux. Se hado po r ,1^1 contra  112._

.\fiade  qu-f le han  hecho to d a  cía- m ienda del señor U nam uno, que no A narle que eso de ■' 
!e‘ lié reflex iones.'pw o an tes que  so - ¡  s r  K a'd iscu tido . • ¡ hg ro  la R ep u b h c i. es

E l señor B E S T E IR O :-C u an d o  encia''sfa es español y, aragonés, y  en 
sü provincia hay  un estado pasional 
contra  el E sta tu to ., que no tiene más 
rem edio que acoger y  v o ta r como

eh curso de u m  discusión se con- • . , ■ . • -? , _ . . . . j ,  _ ¿.¡flamen 'm in a r donde empieza fa conci-ncta.

Y o ■no sé  por. qué se rinde i-? con- quedó en que no se aceptaría la en­
c ien d a  an te  n o  ®sé qné esperanzas m ienda del señor Peñalba. E sto  fue 
o tem ores, !

A ñade que eso de -que corre pe- ( 
poco m enos

que una pamema.
La discip'lina— term ina— debe ter-

A cto segul-do. se levanta fa sesi®n a 
as nueve y  cuarenta.

v ierte una enm ienda en o .,.,a ....... , i a - U usos)
no fe hain admitido a  este nuevo -

le ordenan sus electores. E sta  ra - .d ictam en ennuendas. Im porta  acla-
zon le im pulsa a v o ta r con tra  el E s- u n a ’ cosa que ha dicho el señor 
ta tu to . acatando de an tem ano  fas V aldecasas que de ser cierta, su-
m edidas que adopten conljra él los .po„,rtHa una desconsideración evi- 
socialistas. den te  al señor 'Unam unp, que la

.\lude  a! plcbitacito c it ilá ii .  d id en - p resitieada no ha tenido jam ás,
do que no se sabe si fué parecido -La enm ienda del sefior U nam u.../ k- - - . - -  —• v--
al de P rim o de Rivera. ■«. p reseb tó  después de com enzada a que se  re fino , eran dem oenitas y  /U /rse  aun  m aispue,te .

V O C E S : ¡P eo r peor! (R um ores). ■ ^  votación d d  artículo , y  e.sto es ayudados d  pueblo, uchaban I L’" ' '  ^  Y o-"rom enzaroft a salir
T erm ina diciendo que M aciá de- 'inricreglam entario. y  ye no podía e o f tra  los fueros d-,- a nob eza. , t e l a  e .  q .

he venir anuí, en  vez d e  crearle con- j },acfr excepciones en favor de na- E l m ovim iento del naconaii?  
flictos al Gobleriin como delegado , , . . . ._________

E l señor V .^L D E C A S A S  tam b 'én  
'in terv iene . Dice que este  artículo 

es una concesión que se hace al n a ­
cionalismo.

R ecuerda el discurso .lel p re 'i-  
; dente, diciendo que com etió erro-

Consejo en Palacio

El plan de ferrocarriles
A las ojice v  m edia se reufnrroo tejon, que figuraban en el p lan  p re .  

los m m istros e'n C onsejo en el P a -  d '  « '’̂ en te  construcción a p r ^
--ir!'-. N acional bajo  fa presidencia p o r decreto de 5 de m arzo de
del je ff de E stado . N o a s is t ió ' el

L a  enm ienda del sefior.'‘u ra m u n o  ' reT 'Y o rq 'u e 'lo s  i l ^ i s . ' l ñ r o s  siglos I m in is t r ó le ,  la Gobernacióte p o r  *■* ciuiiiiiin'd •u'.i .®_-. _ ___  j-.v.,',.—, . ,c  >, -liarse aun  indispuesto.
D uró  fa reunión hasta  la una y

suvo en 1a G eneralidad.
E! señor B O T E I.L A  A SF.NSI 

m au'fiest i que el señor R ev  M ora 
olantea su enm ienda, hao'elido una? 
pregun tas que son: ¿E s mi eiim ’eu- 
da contrária -i fa C onstitución? :K® 
contraria a ' E sta tu to? , y  se  le pue­
de con tes ta r con o tras dos pregutw.

men de la  C om i­
sión ¿puesto  a  fa C onstitución? ¿L o  ,b iláca n u ie s t r o  o o ie g a '

Un Café sin divanes

 ̂ derogado p o r ley de 12 de
• t ia - 'e n e ro  de 1932 y anulado, por ía del 

,13 de abril último.
Tercero: Q ue p is e n  al apartad»  

B del arlícuflo segundo de 1a l.ey 
los m inistros. A  fas doce v medfa , del 13 de abril de 1932, y  en  su com- 
h-h ín  salido é l de Instrucción . q u e ¡s « u e n c ia  los iiUereses locales b f -  
fné a h, Ciudad U niversitaria  para , ncficiado.? hayan de con tribu ir af 
realizar u n . visita a fa Fundación ' coste d e / a s  obras etv fa cuant a  ,  
del Amo. pero  regresó media ho ra  form as «.«'^blecidas en,^d.cho_ arfm u-

cuarto d f  hora dfsptiéA de te r-
lo. fas ferrocarriles Z am ora-O ren- 
s e : 'O re a se -S a n tia g o ; M adrid : B ur­
gos: P uerto llano ; C órdoba; B a ^ a -

H a  sido m u y  .elogiado el a r ­
de con tes ta r con o tras nos prcguiM. | .
ta? ; ¿ E s  el dictamen de la  C om i- iticu lo  q u e  COn « t e  tltulO

-puesto  a  fa C onstitución? ¿L o  ,bláca -nuestro colega' A  U  L  
, E sta tu to?  . ‘en  su n ú m ero  de ay e r, de don

.T e rm in a  afirm ando que fa Comí- ■ .  .  M a ría  Salav-erría. N O S-
rión debe aceptair las sugerencias J f S e  m d l i a
d*l señor R ev M ora, que no daña. OtfOS. a l  h a c e r  l a  JUStlClA d ^  

m ucho m enos al E sta tu to . eiogio a l  m^eJicionado a r t ie u lo

A lbacetíl T alavera-V Illanueva: T e .¡ m inar fa -eunión salió el señor Aza- 

E n  e r í e  <m fé s i n  d i v a i ^ .  ¡ ^ ^ . c / ñ i z :  l ^ i d ^ ^ ñ i z .  t e -
s u l t a  a d e m á s  q u e  e l  c a f e  q u e  ,iem pd‘ fué •; la exposi-
s i r v e n  e s  u n  v e r d a d e r o  c a f e ,  ción hecha p o r el m inistro  d® O bra? A‘ 5 <je m arzo rte 192Ó.
S i t u a d o  e n  e l  c e n t r o  d e  M a -  Pul.t.cas sv.bre eh proyecto ,del plan , OtiA arKitrMI* rCCUT-

P r e n s a ) ,  e l  p ú b l i c o  s e l e c t o  l eAi ILBldlUCU. WU5§1V etl UUCUlVlVi«<*fo4V 1 * / J -     '  .
Cuando V- a proceder a votar S a lav e rría , lo  b a c e - ' h a  d ispensado  t a n  gr^tsi acogí-

n m m n a lm e n te  la  mo.S t a m b i é n  a l  arfíC ttZ o  C A - '  d a .  q u e  SUS lo c a l e s  SOn in s u f a -
r  « p l i c a  ¡ u  vito ¡ F E S  D E L  B R A S I L ,  q u e  s e  c i e n t «  e n  d e t e r m i n a d a s  h o r a s

M a n if ie s ta  q u e  es d ip iira d o  p o r  l e x p e n d e n  y  d e g u s t a n  e n  C A -  '.'el d í a .  x t o /-»
Z a ra g o z a  y  q u e  v a  v o ta r  e l  d ic ta -  g  O s c a r  A L O N S O
m e n  d e  k  C o m is ió n , a u n q u e  n o  'R - ' *

j w i u u m i i m w i w u i t t an : tt»ñora el estado  pasional que en  A ra­
gón existe contra e' E sta tu to  de 1
Cataluña. Afirma que recibe m uchas | A hora, el señor U nam uno pro- ¡catalán  tien ; un
c-irtii- '  ti-.'u i.im as (ie sus electo- !p©ne ifn articulo adicional, y  asi ca- i no fueron fuerte
'■t- p i'liéndol; que i 'o  vote el E sta - i | j .  ndmitirlu. ] liaron en el deseo de F,jO-.ña de iio
*iito. y fa hace porque cree que obran . a  fas dipntados que calm en : ahsgar n inguna clase (fe’ sentim ien-
hajo  un e*tado de pasión, explica- , pasiones.. por(qufi pue(irn p rodu- ¡tos,
ble pPT no conocer el prob lem a ba- ! ^jtrago*. D irigiéndose a los catafane?, les
jo  otjro punto  de v ista. , .señor . \L B . \  (p ro testas). P ro - dice que han  hecho v o ta r a  los ciu-

t o ,  n ú m e r o  2  ( P a l a c i o  d e  l a  t .  j e ’ t  J l s  i®*
- ■ - D espués dijo que ?e haW? ?om e. dos en los dos gm pos a fa que se

rido a fa firma del señor .ólcalá refieren a los ^ ■ « 1 ^
Z am ora el p rov .c to  de ley de elec. tercero d- esta ponencia 1a m ax  ma
c 'ón del p re s id e rtf  dc ' Supr'm o .

T-T1 l-ahidc tam bién fa acostum ­
brada firma— diio— . v y p -h e  d ‘do 

.cuen ta  dq la situación de fa polí­
tica exterior de .J.aiisana y G nobra.
Y  no 'hubo más.

]’re«’uiit?dn «obre fa reu iron d f

intensidad a fiu de acefarar todo lo 
posible .su construcción
L A  S U B C O M IS IO N  D E  R E S ­

P O N S A B IL ID A D E S
Los señores Serrátil© B atanero . 

Martin- d* .Antonio y R odríguez P i­
de la  Subcomisión' dporigen  en ideas que '4a ta rd t dijo que no ha.bria m ás que ñero , vocales de la  Subcom isiótr d« 

. 'e so  aes'ón. 'o  m ism o que n ry .  I respe©ni?abilidades estuvi'pron en el
s y^qu^ '-i^desarro- .  «etnana .que viene, h ab rá  d.©nvri!ir> del d 'rec fa r de “ La N a-
................. .............. sesi(©"ne? dobles^— «. ’e pre?runtó. -ción". señor-D élgado  B arrcm . an te

. ‘ -ED-g .=©— dijo— aún' no hay  nada dos cuales p restó  e*te_ declaración 
en concreto. ¡sobre su actividad periodística du-

 De -hq:berlas— se le  indicó— se ran te  fa D ictadura.
P iüero  habló con los period istas

Se voú jn n m in afa iem e  ( pongo a fas que .YY" ; ‘'Y " ! s ¿ Y s S Y r e T s Y ñ o r  A zaña—  'y  m am festó que ta ' In terrogatorio
fas h ab rá ... para las N avidades. n© estaba relacionado con el asui*-da y  e? rechazada por 

con tra  128.
E l m inistro  de H ac'eiufa sube, a 

1' tribuna de Secretarios y  lee un 
proyecto de ley.

Se poit-- a discusión una enmien- 
ita del señor PKÑ.ALB-A.

209 votos . presidencia... (m ás p ro testas). ello injusticias en fa que s . refie-e
■El P R E S ID E N T E  (con gran  a las relaciones de Catahiñ-i e-u  Ks- 

einergía); N o soy n ingún  caballero p^-fia. Y  en eso—dice— tenéis gran 
andan te , y  para contender -con "" ' ' ' '  ’
señoría no necesito escuderos.

su re.?pon?a-l)iiidad.
T erm ina diciendo nue no puede

! E l señor A L B A , en un breve dis- . m ,. acu rre  s'rt v iv ís 'im  dolor,
curso, a taca a  la presidencia de po- , 7?r r p t  t  n  ©rotcsi;]. crm o

norma® que anuncin fa 1-ey de Secu- 
Iafnzaci(’>h en orden a k  incautación 
de cem enterios. Dice que p o r no 
haberse publicado dichas bases, se 
han  producido m uchas confusiones 
en ajgpno# Municipios.

Tenníinan, 1o« ruegos y p re^ú ti. 
ta«  y  «e on tra  -en el orden drf día, 

• reanudándose el debate sobre 
E L  E S T A T U T O  D E  C A T A L U Ñ A

enm ienda, '(uo e® fa siguiente;
“ T oda dispomición o resolución 

oficial diictada dentro de C atalufia. 
deberá ser publicada ett am bos idio­
mas. L a  notificación se h ará  tam ­
bién  en k  m isnia fo rm a, ca.so de 
solicitarfo la P # rte  interesada^ .

L a  C om isión acepta k  enmienda.
E l señor V A L I.E  (federal y  

fa Comisii’m ) defiende.

señor .A'ba. porque in tern im - 
piVi c :-« ’ perversa  intención. Dice 
que en éste, como en  todos fas ca­
so.' el . señor A lba n o  tiene razófl. 
porque «© adm ite k  enm ienda de 
Una'm uuo. v  no la  de Peñalba. Y o 
he d ad o  tq 4a  clase de satisfaccmnes 
a l 'señor U nam uno, y ’le  he enviado 
d o í 's a v 'fa r^ 'o s  PSto pregun tarle  en 
qué lúom ento creía oportuno defen­
der sus intereses.

E l señor I te l.A M I'N O ; L os míos.
   ______ ____ nriem'i'r'o de

R ’ ^eñor S .\N  A N D R E S , de la i'como voto  particu lar, cl a titi^ io  dtc- 
C om isión, -innncia que ésta-no  acep- '}a ,n fn , que dice asi; 
ta  fas cr.m ifudas de Iqs señores C a- “ T oda disposición o resolucfan 
sanueva y  R ey M ora! quedando el oficial dictada den tro  d e  Cataluña, 
artíctiio redactado como en el pri- rlphfrá ser publicada o  notificada en 
m itivo dictamen. am bos idiom as".

E l señor C.AS.AKUEVA m antie- | «eñor V alle «u tem or
oe in teg ram en tf su enm ienda p o r- aprobación de esa enmíen-
qiie entiende que .con •ella el E sta - , ©ueda significar un fuerte golpe , . . .
tu to  no ofre'ceri!; pugna a lguna cOn- ; ñifu-sión y fortaleza de1 caste- i lie es rechazado por 196 votos con­
tra  k  ley fundam ental d;l j C ataluña. 'v *
pues 'ta1 coftt®' ratá rc.facl.iífa el a r-  A N D R E S , por fa I (P reside el señor B A R N E S , N o
tículo. segum fa. es per(e.:tam ente in- . '  con testa  diciendo que fae ha'ii presentado m as enmiendas al
constituc-oiia . , , dictam en tiene la  virtud  de ¡ art¡c'>fa)_. ( '« ó b re la

qu ita r suspicacias y  evitar rencillas. |. E l  sc i ic irL N .A y il N O J s o b r e  1̂ ^

E l señor B E S T E IR O : Loá in te­
reses ideales de su  señ(©rU. que son 
1os únicos que su « ú o r ia  puede de­
fender ahora y siempre. ¡Q uién pue­
de peirsar o tra  t» sa!

El voto  particu lar dcl señor \ a -

F,1 'e ñ o r  B E l .1 .0  se opone a -a 
ciinii,nda.

Sus autores piden votación nonii- 
ti;.l y  s -cccd.- a  ella.

La c'nmienda es chazada por 21Ü 
votos r<'i'.tr:i 41. ÍI.OS radicales no 
h jn  votado, pues estuvieron ausen- 
t*c lifi «ialónV .

E i aeñ*r R E Y  M O R A  pro testa  de

E l m in¡str(5 de O bras Públicas h a  , to  M arch. s 'no  in-directamente, ya 
leído un provecto  d- lev firmado po r ; q ú í s- p retend ía  ron olio datos m - 
él y  p o r el m inistro  de .Agricultura i-teresm tes q n e 'p u d ie ra  ap o rta r per» 
en cuya p arte  dispositiva dice: 'u o  suponerle encartad# en el asunto .

t / e t f a ^ i v a ^ i r i  ' ' É l r  X a ;  A N IM A C IO N  E N  E L  C O N G R E ­
SO

.Aver i v r  la miiñ.inii en el C o n - 
gre'so hubo eporm e concurrencia y  
movimiento.

Asistieron lo s  coeni.si-oeiados re­
ves votadas en C ortes v  cuya ro n ¡- (gan tes de V a le tx k , .Albacete y  C u ^  
trucción com enzó an tes de 1926. ¡ ca. que acom pañad .»  de los

¡Segunda' Q ue. se incluyan e» el , tados de la.? respectivas 
im 'ap a rtad o  A  d ri Artículo segundo de se en trev istaron  c o . el « i . i s t r o  d »  

11a ley  del 13 de abril de 1932. y  por , O bras Publica.?.
■■ c X ig u ie iU e  se ejecuten tam bién ' L os comss-onados de las

E  x te r m in a c ió n  por el E stad *  vincias que esperar<©n «  ^
fas liive.is R antiago-C oruña; C uen fa- ¡ greso a  d iputado»
U tie l; AHcante-Afaoy. y  S o n a -C a s - ! pasaban del centenar.

^ D ^ V e c r i r U o -  d e l ' t o t ^ id l d  del arfícufa). C om ienza d i- R -^ ú b lic a  só lo  tengan  *
-V.i.i!e,- d icié iido le  que h a ce  d ieciséis ck 'v d o  . q u e j m  ^ ^ .c 'i te  «  p r ^ n t ó  h a b far en « s t e l l a . i a

Sigue pregun tando  qué lengua es 
•la oficial para las notificaciones.

E l señor B E L L O : La catalana.
(Se orig ina im fuerte  escánda 
‘Campaniillazos).

E! -señor R O D R IG U E Z  P E R E Z : 
pues yo resalto  la  inconstirúcioAali- 
dad qu" supone que organism os ofi­
ciales de fa República usen el ca­
talán.

Pa«a a  ocuparse de fa cuesti'Sn de 
los funcionarios. M añana— dice—van 
-1 convocarse oposiciones para  cii- 
h rir cargos de fa República en C a­
taluña. ¿Se i ’s va a  exigir el cono­
cim iento del catalán?

En e?te caso, hab rá  que exigir a . , . , r- i.
nodos- los fiKicionarios el conocí- ‘ c ib ido ' el mini.stro de k  Gcmerna- 
iiiicnto de todos ios diom as ver- ción, por con tinuar índis-puest©. 
nárulos. L A  S E S IO N  D E  H O Y

S; no conocen fas funcionarios los F '"comenzara- la sesión con U interpe- 
■ lacii'm sobre el riegn de la  huerta  
valenciana.

P O R  L O S  P A S IL L O S

Otras notas políticas
Tam poco e s ta  m adrugada ha rc-

idiomas regionales, ¿cóm o los va a 
-mandar -el E.stado?

Pide que fas funcionarios de la  
bligación de

aüos U s notificacionee en C ataluña 
se hacen en catalán.

an tes  o  después la enm ienda que lee. 
Afi'tma que a  nadie en Francia  se

Cuahdo se va a v o m  n o r i \ '  it- ; fa ocurría  que su idiom a regional sea
m ente el voto particu lar del señor | declarado oficial. (P reside el señor 
V alle, se priaduce un incidente ea- ' B E S T E IR O ).

El sefior B E L L O  T R O M P E T A  
dfae que fas dificultades que se se­
ñalan estáiv al alcance de cualqier 
secretario de A yuntam iento.

EsSima que el ¡dfama castsUan-D

E l seño r M artínez B arrios, ha- 
hk rtdo  con los p e rio d is ta s ,'h a  dicho 
que la. sesión de ayer ha sido rnuy 
difícil de llevar y  que fa  situac’ón 
del G obierno es tan  difícil como la 
sesión.

H ablando  e ' señor M aura con e l  
señor A zaña, le dijo que aquellos 
251 'Voto? de qife hablaba el o tra  
dia, no se  h a b k n  visto a l  rechazar­
se fa enm ienda presen tada p o r e l 
sefior R ey  Mora.

Y a 's e  ha visto. E ! «eñ'W AzaBai, 
que p resnnm  tan to , du ran te  « to »  
últim os días, de que tiene a  su  dis­
posición 251 votos, y  a l vo tarse  « “ • 
enm ienda como la  del señor R ^  
M ora, sólo votan  con tra  elfa J ' " ’ 
;Q u é . todavía confía el «<ño*' Aza­
ña en  ten e r-la  m ayoría? B ien p ro n -

■ { C o n t in ú a  e n  ia  5 .)

Ayuntamiento de Madrid
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Desde el burladero

La degeneración del 
ai te de torear

Indignados
Cuando me siento a n ta  la  me­

sa de Redacción p ara  escribir 
e s ta  crónica de la corrida cele­
brada ayer, lo hago con la con­
ciencia —los aficionados tau ri-

el ánim o dei espectador a  juz­
g a r lo que ve *on bondadoso 
juicio. Si a  esto se ag reg a  que 
son m uchas las corridas que co­
mo en  la de  ayer ©1 público en-

n o s  t a m b ié n  te n e m o s  c o n c ie n -^  o u e n t r a  lo c a l id a d e s  m u c h o  m á s  
c ia  a r t í s t i c a —  r e b o s a n te  d e  in -  ; b a r a t a s  q u e  su  p re c io  lo  que 
d ig n a c ió n , t i l  p ú b lic o  d e  M a d r id  m o t iv a  q u e  e n t r e n  e n  la  p la z a

,

ha cúorgado en una ta rd e  cua­
tro  orejas a  dos to reros que no 
h an  sabido to re a r  a  cua tro  in­
ofensivos y  bondadosos novillos 
q u e  lian m uerto  además fea­
mente.

La indignación que m e ha 
producido el hecho m e m ueven 
a  buscar las causas de que és­
te  público de M adrid tan  ecuá­
nime, ta n  jurticiero , ta n  buen 
aficiona<k), haya petrdÜdo su 
conciencia y  sii esquisito  gusto 
artísticos y  favorezca con sus 
aplausos la degeneración de un 
a r te  incom parable tolerando se 
introduzcan en él verdaderos 
aberraciones.
LA POLITICA Y LOS TOROS

Los m otivos de que es*!© ocu­
rra  los he  hallado ay e r obser­
vando bien el público qu© no 
llegó, ni con mucho, a  llenar la 
plaza.

A unque parezca una humorei- 
da, la culpa de  que ocurran he­
chos como ios acaecidos ayer, 
es del cambio de régim en polí­
tico. A nterio rm ente a l cambio 
de  régim en concurrían a  la pla­
za u n  público y hoy acude otro- 
E l cambio de rég im en político 
ha motivado, n atu ra lm en te  que 
m uchas personas hayan em igra- 
do, d tras m uchas se re traen  
por haber de a ten d e r sus ne­
gocios y  muchas porque con el 
cambio perdieron ingresos que 
las perm itían  lujos y  superflu i­
dades. E l puesto q u e  estas p e r­
sonas dejaron en tendidos, ba­
rreras, palcos y  gradas, lo ocu­
pa hoy o trq  público, que, con 
an terioridad al 14 de A bril es­
tab a  afanado en p rep ara r el ad- 
venirainto de la  República y  la 
fiebre política le impedía, por 
m il causas, concurrir al ruedo 
laurino. E ste  público de neófi­
tos es fácilm ente im presiona­
ble, ignóra muchos aspectos del 
espectáculo y  carece de un cri­
terio  adquirido en la observa­
ción del mismo y  por eílo se 
deja influenciar por los gestos 

\ tea tra les  y  las actitudes falsa- 
» m en te  trág icas que adm ite co­

mo expresión de valor, a r te  y 
sabiduría, cuando en realidad 
no existe ninguna de tales cua­
lidades.

Yo stoy seguro de que una 
vez pasad.a esta  «rrcha» volve­
rán  las agUM a  su cauce y  los 
falsos ídolos tau rin o s volverán 
al barro  de donde salieron.
LOS AGRADECIDOS

Al m otivo anotado hay  que 
ag reg ar o tro  que refuerza  las 
perniciosas consecuencias que 
la ranovación de público ha 
tra ído  para  el a r te  taurino. Es­
te  m otivo es el agradecim ietrto 
de  g ran  p arte  de público.

En pasadas tem poradas solo 
podía perm itirse  el lujo de p re­
senciar una corrida de toros ol 
que poseyera una fo rtuna y 
además tu v ie ra  una valiosa in­
fluencia para poder adqu irir 
una localidad. El día an tes  del 
anunciado p ara  celebrarse, la 
lo rrid a  no se encontraba un so­
lo boleto y hoy no solo se en­
cuen tran  a  toda hora sino que 
además no  es necesario pagar 
jjrima, ni su frir  molestias, ni 
preocuparse lo mús mínimo. Se 
puede adqu irir el b ille te cuan­
tío se quiera y  esto  predispone

cientos y  d en lo s  ue espectado­
res con la localidad comprada 
cié lance y  por lo tan to  no tie ­
nen las exigencias que ten ían  
los aficionados de anteriore.) 
temporadas.

Estos espec'tadores do últim a 
liora uniéndose a  los neófitos 
de prim era ejercen ta l influen­
cia sobre los pocos restan tes 
que únicam ente a  los prim eros 
es im putable lo que viene ocu­
rriendo en el ruedo m adrileño 
donde se han  enseñorcuJo lo 
absurdo, lo an tiestético  y  lo 
aberrado. Nos lo prueba el que 
los días festivos cuando todo el 
mundo puede ir  a  los toros 
cuando no hay sobra de locali­
dades el triun fo  de los toreros 
es m ás difícil y  se da el caso 
de que algunos que triun faron

A V A N C l

bién a  esforzarse para  ev ita r 
<■1 triun fo  de lo absurdo.

Marcial I.alanda no cumplió 
ayer con su deber ni con su 
conciencia de a rtis ta . Solo en 
algún  qm te que o tro  lo vimos 
to rea r y  esto no basta. Con b' 
m uleta  no quiso. En su prim e­
ro hubiera hartado «m eterse» 
con el toro para  hacerle faena 
y en el cuarto  prescindiendo de 
los seis m uletazos po r bajo do­
blando mucho con el anim al y 
qu© e l público ovacionó por ig ­
n o ra r que aquelloi m uletazos 
que ovacionaba iban  a  s e r  los 
que term inasen  con e l  débil 
anim al evitando la fa en a  g ran ­
de, no  hizo nada digno de  e s ti­
ma. F ueron  aquellos seis m ule­
tazoa u n  m anchón p ara  la  sabi­
duría  de  M arcial a  quien  pita­
ron no por lo que hab ía  hecho 
sino por lo que dejaba de hacer 
Yo l e  censuro tó q u e  hizo por­
que él lo evitó  que pud iera ha­
cer después.
ÜN ABERRADO DEL TOREO

,- í; l

¡ m tm n s m n m m m n m n m m n

A6ENTES PUBLICIDAD
Expertos, plaza Madrid, oecesítaii en

Pizarro, 14, imprenta
:m n n n t m « » n » n n m «

cios del 9 a  los del 8 donde lue- ruedo mandando en el toro al 
go de unos m uletazos ,de p itón  que m ató guapam ente? Segura-

D o m in g o  O r t e g a  c o r tó  a y e r  
p o r  a c la m a c ió n  (loa r e j s a  e n  
s u  p r i m e r  to r o ,  d ió  l a  v u e l t a  a l  
i 'u e d o  d e tv o lv ie n d o  p re n c k is  y 
s o m b re ro s ,  s a lu d ó  d e s d e  e l  c e n ­
t r o  d e l  r u e d o  y  a ú n  d u r a b a  l a  
o v a c ió n  c u a n d o  s a l ió  e l  t e r c e r  
to r o .  E s to  e s  u n  t r i u n f o .  A s í 
lo  c r e e r á -  Y o  o p in o  d e  d i s t i n t a  
m a n e r a  y  r e c u e r d o  l e  c a m b io  
d e  p ú b lic o  e n  l a  p la z a .

P a r a  m í n o  f u é  e  t r i u n f o  d e
siem pre en  día laborable fraca- j o ^ e g a  el triu n fo  de un  torero  
saron ruidosam ente hanendo  el triu n fo  de la  degenera-
mismo trabajo, en  día feriado.

Quedamos que la ignorancia 
a rtística de p arte  del público a 
la que se une el agradecim iento 
de o tra  p arte  de los espectado­
res ea la causa de q u e  en el 
ruedo de M adrid tr iu n fe  la de­
generación del toreo. Y conste 
tam bién que de ese tr iu n fo  no 
tenem os la  m enor culpa pueste 
que lo combatimos con todas 
nuestras fuerzas y sintiendo 
que es tas .n o  sean mayores. 
SEIS NOVILLOS DE ENQN^tS

A yer salieron por los chique­
ros seis toros terciaditos, cor­
tos de pitones, gord itos y  bo­
n itos-L os seis fueron  bondado­
sas para  los caballos y  bond-'- 
dosos p ara  los toreros. E n tre  
los seis no derribaron cinco ve­
ces y  los m ontados y  en tre  los 
sois no reunieron ni u n a  sola 
m ala idea de  atropellar, querer 
coger, vencerse por este  u  otro 
lado, cabecear ni hacer cosas 
fea.s. E l cuarto  que salió con

ción en  un  arte .
S iem pre que u n  to re ro  ha  

triunfado  en Madrid: h a  podido 
reseñarse con facilidad la fae- 
r a  que le dió el triun fo . Galli­
t o  Belm onte. Granero, Marcial 
V ila lta , B arrera , Gitanillo de 
Triana por no recordar to reros 
an terio res tiu n faro n  siem pre 
por unos lances de capa adm i­
rables de qu ietud  en  los pies, 
de juego de brazos y  de gallar­
día en, la  figuri po r un  tercio 
de qu ites alegres o valientes, 
por unos pares de banderillas 
asombrosos y  sobre todo por 
una faena de m uleta «clasifica- 
ble». T antos rauleazos altos, 
tan tos naturales, tan to s  de  pe­
cho, de la  firma, molinetes, a fa­
rolados, ayudados, cambiados, 
etc,, e tc. y por una estocada 
en trando  despacio jugando la 
m ano izquierda cruzando bien 
y  saliendo limpio por los costi­
llares. dejando el estoque en  la

a  p i t ó n  .O r te g a  e n t r a  rá p id o , 
a l a r g a n d o  e l  b r a z o  y  s a l ie n d o  
p o r  i a  c a r a  d a  im a  e s to c a d - ,  d e ­
l a n t e r a  q u e  p r o d u c e  g r ^ n  viV 
m i to  y  q u e  m a ta .

T ckIo lo  r e l a t a d o  eu  lo  q u e  d ió  
e l  r e s o n a n n te  t r i u n f o  a  O r te g a .  
¿ F u é  m e r e c id o ?  N x  E l t r i u n f o  
e s  m e r e c id o  c u a n d o  s e  v e  a r t e  
m a je z a , d o ij iin io , s a b id u r ía  y  
v a lo r .  E n  l a  f S e n a  d e s c r i t a  so lo  
v i a  O r t e g a  u n »  s o la  v e z  e r ­
g u id o :  a l  d a r  e l  m o l in e te .  D u ­
r a n t e  d  r e s t o  e s t u v o  s i e m p r e  
e n c o rv a d o  h j i s t a  d a r  la  s e n s a ­
c ió n  d e  q u e  e s  u n  h o m b r e  q u e  
n o  p u e d e  p o n e r s e  d e r e c h o ;  ú n i-  
c a m n t e  l e  v i q u e i t o s  lo s  p ie s  
c u a n d o  e r t u v o  a r r o d il la d o .

D o m in g o  O r te g a  e n  e l  q u in ­
t o  c o r tó ' u n a  o r e j a  q u e  h u b o  d e  
t i r a r  p o r q u e  p a r t e  d e l  p ú b lic o  
p r o t e s tó  d e  l a  c o n c e s ió n ; d ió  la  
v u e l t a  a l  r u e d o  y  s a lu d ó  d e s ­
d e  e l  c e n t r o  d e  la  p la z a . ¿ P o r  
q u é ? , P o r  t o r e a r  e n  c u c li l la s  
c o n  e l  c a p o te  p o r  l a  c a r a  y  p o r  
i r  c o n  l a  m u l e t a  d e t r á s  d e  u n  
t o r o  in o f e n s iv o  d a n d o  t i r o n e s  y  
m u le ta z o s  d e  p i tó n  a  p i t ó n  s in  
e n d e r e z a r s e  u n a  v e z  p e r o  h in ­
c a r s e  d e  ro d i l la s  c u a n d o  y a  e m ­
p e z a b a n  lo s  p i t o s  p o r  tó  p e s a ­
d o  d e  la  f a e n a  y  m a t a r  d e  u n a  
e s to c a d a  v o lv ie n d o  la  c a r a  y  s a ­
l ie n d o  p o r. d e l a n t e  d e  c u y a  e s ­
to c a d a  d o b ló  e l  t o r o  d e s p u é s  d e  
d a r  l a  v u e l t a  a  la  p la z a  y  r e m a ­
ta n d o  e l  p u n ti l le ro -  

¿ Q u ie r e n  lo s  q u e  p id ie r o n  la s  
o r e ja s  r e c o r d a r  s i  O r t e g a  d ió  
u n a  s e r ie  d e  .m u le ta z o s  c la s iü -  
c a b le s  e n  e l  m is m o  s i t i o  d e l

m e n te  n o  lo  p o d r á n  r e c o r d a r .  

K L  T R IU N F O  D E  L A  S O S E R IA  

N o  m e  e x t r a ñ a  e l  t r i u n f o  d e  
T e p i to  B ie n v e n id a  e n  e l  s e x to  
l o r r t e  l id ia d o  a y e r ,  t ó r e t e  id e a l  
t jo r  s u  t e m p le  y  s u  n o b le z a . E l  
p ú b lic o  q u e  d a  e l  t r i u n f o  a  ü r -  
t e g «  e s  m u y  n a t u r a l  q u e  s e  le  
q u e  s u f r e  a  e s t e  to repro  e n  6 
f a r f e s ,  q u e  f r a c a s a  a y e r  e n  s u  
p r i m e r  n o b le  to r o ,  q u e  a b u r r e  
e n  b a n d e r i l l a s  y  q u e  a l  f in a l 
r e a l iz a  u n a  f a e n a  so sa , s in  g r a ­
c ia , e n  la  q u e  tó s  n a n tu r a le s  
f u e r o n  m o v id o s  y  lo s  a y u d a d o s  
p o r  b a jo  m a r c h á n d o s e  e l  to r e r o  
<1 la  c o la  d e l  to r o ,  e n  l a  q u e  no  
h u b o  m á s  q u e  c in c o  o s e i s  m u - , 
l e t a z o s  a l to s  y  d e  p e c h o  b u e n o s  
d e  v e rd a d ;  in te r c a la d o s  e n  la  
s o s a  f a e n a  y  u n a  e s to c a d a  d e ­
l a n t e r a ;  e r t e  p ú h R c o  q u e  s e  e n ­
tu s ia s m a  a n t e  la s  a b e r r a c io n e s ,  
a r t í s t i c a s  d e  O r te g a ,  e s  n a t u r a l  
q u e  s e  e n tu s ia s m e  v ie n d o  e l  t o ­
r e o  d e  v e r d a d  a u n q u e  e s t é  e je -  

u ta d o  s in  g r a c i a  y  s in  v a lo r .  Y  
p o r  e s t e  e n tu s ia s m o  P e p i to  
B ie n v e n id a  c o n q u is tó  c o n  s e i s  
m u le ta z o s  y  u n a  e s to c a d a  d e -  
la n , t e r a  u n a  o r e j a  y  u n a  s a l id a  
'e n  h o m b r o s  lu e g o  d e  to d a  u n a  
t e m p o r a d a  d e  b r o n c a s  y  a b u ­
c h e o s .

S i n o  t u v i e r a  l a  c o n v ic c ió n  
d e  q u e  lo  q u e  v ie n e  o c u r r ie n d o  
n o  p u e d e  p r o s p e r a r  y  h a  d e  im ­
p o n e r s e  e l  b u e n  g u s t o  y  h a s t a  
la  s e n s a te z ,  d e s d e  h o y  m e  d e ­
d ic a b a  a  i r  t r a s  d e  lo s  payasc>s 
t a u r i n o s  p a r a  r e n d i r l e s  u n  h o ­
m e n a je  d e  a d m ira c ió n .

E L  T IO  P IT O Ñ O  
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M ISCELANEA
EXTRANJERA

dei Reían contra los deamanes po-L A  A V IA C IO N  C IV IL
GINEBRA, :? — Durante el 

debate de la Comisi¡5ln( aérea, re.cruz del morrillo. Si no fué por.V,...,. XJI v,v.ua W «áu-i W ii  r _ .  '  . a  la Ul ici aa L io n a ilzac lO n  06
feo estilo  cabeceando y  echan- f  jugarse la aviación civil, el «enador Eran­
do las manos pa delante, cam­
bió y  llegó a  la m u leta  en  su­
periores condiciones. B l prim e­
ro  si el to rero  le hub iera pisa­
do el te rren o  y  hubiese aguan­
tado la em bestida hub iera po­
dido. hacer una g ran  faena. Los 
re stan te s  inmejorables, Poca 
fuerza, poca sangre, ningún 
nervio y m ucha inocencia. Así 
fué la  corrida de  Encinas.
UNO DE LOS RESPON­
SABLES,

Marcial Lalanda es e l princi­
pal responsable de io que ocu­
rrió  ayere n  la p rim era  plaza 
de Toros. No le acuso por su 
fracaso, le acuso ¿ o r  e i falso 
triun fo  de sus comi)añeros que 
se debió principalm ente no a  
le que sus com pañeros ejecu­
taron  sino a tó que dejó de eje­
cu tar Marcial.

Marcial I.a]an(ia ea u n  to re ­
ro- P ara  mí un  to rero  en todo 
el valor que tiene, la palabr». 
i ’iescin.iiendo d.e estilos y luna­
res; nadie hay perfecto, Cuan­
do u n  to re ro  ac tú a  con dos 
que no lo son y  que además es­
tán  pervirtiendo y  manchando 
t i  a r te  que sirvió al to rero  pa­
ra  conquistar gloria y dinero, 
esa to rero  tiene el deber, nó 
-solo por ocmplacer al público, 
.‘•ino por satisfacer su concien­
cia de  a rtis ta , por cariño a  su 
a l te  y  por agradecim iento lam ­

ia v ida con un to ro  grande, cor- cés, «efior de Jouv«ial, en nombre 
nalón, con nervio y  malas ideas I k  delegación francesa, ha sub- 
al que se venció en la lucha. que esta medida e* una de

A L 1 • 1 • condiciojips pñra la. fcduccióoA yer no hubo ni tó uno ni | <Je los armamentos, 
lo otro. El to ro  era  suave te r- Desde ei afio 1913, d  desarrollo

lativo a ia ui terna cío na liza ción de • f^pecialmente en lo que ee refiere 
1,  . . . .  . , a ¡a prohibición de Uniformes de-

c ia d o , c o r to  d e  p i to n e s ,  s in  n e r ­
v io , s in  s a n g r e ,  s in  f u e r z a  y  
s in  m a la s  id e a s . N o  h u b o  q u e  
j u g a r s e  l a  v id a - L a  f a e n a . . .  Y o  
e s to y  e n  u n a  v e r d a d e r a  c o n f u ­
s ió n  p a r a  c la s if ic a r la .  E n  m i 
b lo c  d e  n o t a s  t e n g o  a n o ta d a s  
l o d o s  lo s  m u le ta z o s  e je c u ta d o s  
v  e l  f r a c a s o  d e  lo s  q u e  s e  in ­
t e n t a r o n .  S o n  e s to s :  d c e  d e r e ­
c h a z o s  p o r  b a jo  d a n d o  m u c h a  
s a l id a  «I t o r o  y  a  c o n tin u a c ió n

cada dfa mayor de la aviación pe­
sada, ha acarreado un aumento 
fcrmidable en los gawtos presu­
puestarios y un peligro mayor pa. 
ra k  pob1ació*i( civil.

Como, por otra parte, limitar el 
tonelaje de la aviación civil seria 
poner traba» al progreso, la dele­
gación france»a deposita las si­
guientes proposiciones:

Primera. Prohibidón de la gue­
rra aérea, química, bacteriológica 
e incendiaria.

Segtiitía. Prohibición absoluta 
de los bombardeos aéreos fuera de

ffeico ,̂ se ha discutido extensa­
mente la situación política interior,

uno alto  de puntillas echando ' "“'"Po* de batalla, ba*e# aé.

C r i f é

nderas
Exquisito café

Estilo americano

e l  c u e r p o  e l  to r e r o  h a c ía  a t r á s  
y  q u e d á n d o s e le  e l  t o r o  p o r  f a l ­
t a  d e  m a n d o : a  c o n tin u a c ió n  
O r te g a  s e  p a s a  l a  m u l e t a  a  la  
m a n o  iz q u ie r d a ,  s e  e n c o r v a  m u ­
c h o  y  c i t a  a l  n a tu r a l :  e l  t o r o  le  
a c u d e  f r a n c o  y  p o r  n o  a g u a n t a r  
e l  t o r e r o  y  c o r r e r  ]a  m a n o  co ­
m o  lo  h a c ía  B e lm o n te ,  c o m o  lo 
h a c ía  G u ? ta n il lo , co m o  lo  h a c e n  
C a g a n c h o , S o ló iz a n o , A rm i l l i t a ,  
M a rc ia l  e  in f in id a d  d e  to r q ro s ,  
O r te g a  d a  u n *  e s to c a d a  e s p a n ­
t a d a  y  re tr-o c e d e ; s ig u e n  u n o s  
t i r o n a z o s  p o r  la  c a ra ,  c o n t in ú a  
u n  c o r r e r  d e  e s p a ld a s  l le v a n d o  
a] t o r o  c o n  e ]  p ic o  d e  la  m u le ­
t a  a l  c e n t r o  d e l  r u e d o  d o n d e  j-i, -----  — ——'V *,iau i-ciuaueramente
Q r te g a  s e  a r r c x id la  y c o n  l a  d e -  concreto par* el carácter europeo, 
r e c h a  d a  d o s  a y u d a d o s  p o ir  b a -  .‘• c c i d l ^ o  abordar su discntsión en

reas y  em plaeam ientos de a rtille ­
ría de largo  alcasiee.

T ercera : establecim iento del m a- 
xim un de peso de los aviones mi­
litares »in carga, contingente de 
aviones m ilitares superiores a ese 
peso tope e intdispeníables a  1< 
defensa, los cuales serán  puestos a 
disposición (k  la Sociedad de N a­
ciones.

C _ua  r  tr», InternaeronaHsacióJí 
eontinOntal de le aeronáutica  Co­
mercial de transporte.

Q uinta. E stablecim iento corre­
lativo del peso m áxim o de los avio­
nes civiles, sin carga, no interna- 
cionalirados.

Sexta. Adoptación de !a i me­
didas correlativas r,eferenteS al co. 
m ercio y fabricación privada de ar­
mas.

La Comisión aplaudió unánim e­
m ente este p lan  verdaderam ente

cretóda en ciertos países d e  Ale­
m ania m eridional, gue han  aecho 
ineficaz la derogación de dicha 
prohibición, o rdenada en el decre­
to-ley de refereteicia.

L a  C onferencia term inó después _________
j* . ®.‘" ’*fro del In terioc  r r i o t  d i r i g i r á  m a ñ a n a  u n  m e n -

ducciófl ée las deudas de guerra, 
pero  que en caso con trario , no 
puede esperarse que ta l cuestión 
sea ni siquiera exam inada (F ab ra ). 
A P L A Z A M IE N T O  D E  E L E C ­

C IO N  P R E S ID E N C IA L  
B E R L IN , —. —  La elección d« 

presiden te  del C onsejo  de Prusia, 
que debía ten e r lugar hoy, h a  sl- 
dc aplazada hasta  después que se 
celebren las elecciones al Keich- 
tag . (F ab ra).
P R O T E S T A  D E  L A  CA M A R A  
P O R  L A  S U S P E N S IO N  D E  

G A R A N T ÍA S
L A  H A B A N A , —  E l Go­

bierno  ha hecho ap robar una  !sy 
p o r la que se au toriza al p resi. 
dente de la República a  p rolongar, 
ipor un año m ás, la suspensión de 
las garan tías constitucionales.

L os d iputados que in tegran )a 
oposición parlam en taria  ban aban  * 
donado la C ám ara en  señal de 
p rotesta. (F ab ra ).

E L  S E Ñ O R  D A V IL A , E N ­
F E R M O  

S A N T IA G O  D E  C H IL E . 1 / 
E l señor D á v ik , p residente de la 
Ju n ta  de G obierno, ee encuentra 
en cam a, aquejado p o r  u a  fuerte 
ataque gripal, y  n o  puede ocupar 

se de las actividades políticas. 
(F ab ra).
L A  L E Y  M A R C IA L  

S A N T IA G O  D E  C H IL E , Ñ-.—  
H a enurado en v igor la k y  m ar­
cial. E stá  prohibido circular por 
as calles a g a r tir  de ias diez de 

l i  noone.
Se h a  prom ulgado un decreto 

declarando a l com unism o fuera de 
ley y  estableciendo severas pena» 
contra  los que propaguen ese s k -  
tesia.

E l com andante de laa fuerza» 
aéreas ba declarado que los rebel­
des que invadieron el cam po de 
A viación, « m  propósito  de p e r­
tu rb ar ei orden, han « d o  deteni­
dos.— Fabr®.
C H O Q U E  E N T R E  P O L IC IA S  

Y  E L E M E N T O S  E X T R E M IS ­
T A S
B E R L IN , ‘¿ . .— D u rw ite  1« noche 

de a y e r se  han  ren o v ad o  lo e  d es­
ó rd en es  «1 B e rlín  y  o tra s  c iudadee 
de A lem an ia , m enudeando  lo s  » -  
c u e n tro s  e n tre  la  p o lic ía  y  loa  el«- 
m en toe  e x trem is ta s .

E n  e s to s  e n cu en tro s  ban  re s u l­
tado  m u e r to s  un  nac io o a lao c ia lis ta  
y u n  rep u b lican o  y  num eroaos h e r i­
dos, v a rio s  d e  e llo s  d e  g rav ed ad . 
(F a b ra .)
CRISIS POLITICA.

R IO  D E  JA N E IR O . L E l  
P r e s id e n te  V a r g a s  s e  h a  n e g a ­
d o  a  a c e p t a r  l a  d im is ió n  c o le c ­
t i v a  d e l  M in is te r io  y  h a  d e c la ­
r a d o  q u e  s e  l i m i t a r á  a  p r o v e e r  
ia s  c a l i e r a s  v a c a n te s  qu©  s e a a  
la s  d e  J u s t i c i a  y  A g r i c u l tu r a ,  
ia s  c u a le s  e e r á n  p r o b a b le m e n te  

d e s e m p e ñ a d a s  r e s p e c t iv a m e n te  
p o r  lo s  s e ñ o r e s  F lo r e s  D a  C u -  
n h a ,  i n t e r v e n t o r  d e  R io  G r a n ­
d e  d e l  S u r ,  y  M o ra e s  B a r r e ,  a c ­
t u a l m e n t e  s e c r e t a r i o  d e  H a ­
c ie n d a  d e l  E s ta d o  d e  S a n  P a ­
b lo .— F a b r a .
M E N SA JE  D E  HERRIOT.

L A U S A N A , i  ‘.— E l  s e ñ o r  H e -

jo  c o r r ie n d o  s u a v e m e n te  la  
m a n o , te m p la n d o  y  m a n d a n d o  
c o m o  S! f u e r a  u n  t - . r e r o  D  s 
g r a n d e s  m u le ta z o s ;  s i g ú c  c i­
ta n d o  d e  ro d i l la s  p e r o  c u a n d o  

I O  ,  s e  a r r a n c a  s e  p o n e  e n

D  ñ n ü  ̂  r a  S l y  -da do s
a l to s  a  lo s  q u e  s ig u e n  u n  a l to

I m u y  b u e n o  y  u n  m o l in e te  d is -  
' t a n c ia d o  p e ro  a r t í s t i c o :  m á s  t i ­
ro n a z o s  m á s  ro d il la z o s  d e  p i tó n  

L icores de las m ejores ^  p i tó n ;  una .s c u a n ta s  c a r r e r a s  
y  una .s cruanta.s v o c e s  y  a  to d o

Refrescw  " ^ “ todas clases ^
no en  el 1, Junto al 2. sigue fl

B R A V O  M U R IL L O  126
d e l  r u e d o ,  d e l  c e n t r o  d e l  r u e d o  

M A D R ID  a  lo s  te r c io s  d e l  9  y  d e  lo s  f e r ­

ia sesión que se celebrará en fa 
sesión de m añana p o r  la m añana. 
Fabra,
C O N C U R S O  D E  T E N N IS  

W IM B L E D O N , S™. —  Tennis, 
P rim era  vuelta. D obles caba-lleros.

M aier y  F fsher vencen a  K leins- 
chroth y M iehel More, por 6-2,
6-1 y 6- 1.

R n  ¡a prim era vuelta, sim ple «Ja­
m as, Madame Lowe (A frica del 
S u r) vence a la señora Pon* por 
6-4. 2-6 y 10-8.— F abra  . .
C O N F E R E N C IA  S O B R E  L O S 

D E S M A N E S  P O L IT IC O S  
B E R I.IN , ; . — E n la Confe­

rencia celebrada hoy en e ita  capi­
tal po r los m inistros del In terio r 
de los E stados particulares- a lem a­
nes. bajo la presidencia de1 mi- 

,lnjÍ3tro  del In te rio r del Reich, rela­
tiva *1 decrefo .ley  del P residente

dos particu lares alem anes, p ara  I a m e r ic a n o — * a b ra .
que adap ten  sus decisiones a la  | T R A S L A D O  D E  T R O P A S  
política que sigue el G abinete del ■ C A IR O  — H a n  «Ii<Íio
R eich y solucionar todas sus cues- I L A IK U , -  ^  ^
tiones de U m ism a m anera.— F a- ' nu ev e  avKsne* b r i tin ic o »  condu-
bra. ' .Riendo u n a  com pañ ía  d e  so ldados
l u c h a  E N T R E  E S T U D IA N - j p a ra  tr a n sp o r ta r la  a l  I ra k .

  O tra *  t r e s  com pañ ías a a l d r ^
I os estudiante I  I p o r  la  v ía  a é re a  d e n tro  de algunoal.o s  estudiantes naciotial socialista* ' i a
®e han reunido, vestidos de unffor.
m e. en la Universidad. L A  IN T E R N A C IO N A L IZ A C IO N
com un iftef , D E  L A  A V IA C IO N  C IV IL  D Boom tiniitai «lectudroíi una con tra- ___
m anifestación, produciéndose r i .  T R A N S P O R T E
na« (?n.tre los dos grupos, a  conse- G IN E B R A  ^  — E n  la  reu n ió n

" " h e r id o :  r a r i o r c í u d k n , « O b r a d a  p o r  la  C ooüsión  aé re^  
!.:« Policía intervino, para  re» . ̂  C o n fe ren c ia  deJ D esa rm e , c l

ts ^ e c e r  el orden, y  ja U niversidad delegado  fran cés , señ o r I>e Jouvc-
r  b*''*^ provisionalm ente, n d ,  ha t r a ta d o  de la  in tem ac io n a -

P A R A L IZ A C IO N  D E  ***

Rs V a S  a tre c ió if  d ^ e r C ^ i S o  ' *** ^  ^
■ sobre los terrib les efectos de la « m ia in en to s  vu e lv e  a  se r ver-

paralización de! tráfico m arítim o, ' ü g in o sa , eapecia lm en te  en  lo  que 
É leftheron  V ím a" dice q u# l*g  re f ie re  a  lo s  a rm am en to s  aé-

en el P íreo y ía  is1a de Salam ina ' ____ „  .  .
h a y  inmovilizados un centenar de ^  p o r  la  in te rn a -
navios, con un -total de 650.000 to- c iona lizac ión  de la  av iac ió n  c iv il 
Heladas. -de tra n sp o rte , ya que  nad ie  igno ra

E n  Syiprosihay otros veinticuatro igg avicm ea c iv ile s  e s tá n  deati-
tlílViOS. * ► • .

E n  el P íreo y Sypros permame- ^  «¡«“ v e r t irs e , en  icaso d e  ca­
cen sin trabajo  125 capitanea de ta l la r  un a  g u e rra , en  av io n es d« 
b irco , o tros tan to s inaquir(5»t«a, óom bardeo . H a y  p o r  lo  ta n to , que 
seiscientos oficiales. 120 radiotele- » i ’ - j  , . -,
grafistas y  cerca de cuatrft m il to n e la je  d e  la  av iac ión
o b re ro »  (F ab ra ). m ili ta r  e m ternacicm alizar la  avia-
L A  T A Q U IG R A F IA  O B L IG A -

T O R IA  E l delegado  fra n c é s  p ro p o n e  ls
B U D A P E S T , 22,— A p a rtir  del . 'ro h ib ic ió n  d e  la  g u e rra  a é re a  quf- 

curso próx im o, la taquigrafía hún- m ica, b ac te rio ló g ica  y  de incendio
g a r a  unificada sera  asignatura  obli- „  j -  i„ _  u  v -  a  ,  ,  ,
gatería  en todas las escuelas sel ^  ^ “ "*«^deo8 fu e ra  de los
ciindarlas de H ungría  (F jh ra )  cam pos d e  bata lla . F in a lm en te , p ro- 
R E D U C C IO N  D E  A R M A M E N - «n ternacionaliaación  de la
T O S , R E D U C C IO N  D E  D E U - av iac ió n  com erc ia l d e  tra n sp o rte . 

D A S (F a b ra .)

rarse  como una .de las m arore» ^ P R U S IA N A , 
autoridades del partido  república- BERLIN, — Lñ D ieta cie

una seria redurción de Jos arm a- c o n t r a  144 y  74 ab -s lene ío - 
m entos, los E stados Unido» po. "©s la  e le c c ió n  de s u  presidcn- 
drlan a su ve* pensar en una re- te, el señor KarrI.—Fabra-

Ayuntamiento de Madrid



A V A K C t

ESCISION POUTICA.
TOKIO, De la  Ageii .ia 

K engo.~E ! exsubsecretario  g e ­
neral (lül partido «m iiissit >, ae- 
iior Joíchi Yajnaju, y  varios 
otros parlam entarios, han al aa- 
donaUo clicJio partido  y  se pro­
ponen i andar uno nuevq g^ue 
e r ta rá  presidido por el setior 
Kenzc Adachi.

Se espera una escisión toda­
vía m ayor en  el m encioin  Jo 
partido  «minseito».—F abr i- 
LOS PROYECTOS FINANCIE­

ROS.
PARÍS, r * —Algunos («irióii- 

C03 se han hecho «co de los 
rum ores según  los cuales los 
ptoyectofl ñnanci^ros actaai- 
mestle preparados por el Go­
bierno serian  sustitu idos ¡x>i' 
un  em préstito  o una emisión 
de hunos del Tesoro.

Estos ru inoies no se basan 
sobre J i in g ú n  fundam ento  y las 
inform aciones que se han dado 
o se den sobre esos proyecto.* 
todavía en elaboración, deben 
ser acogidos con la m ayor re­
serva.—Fabra-
VIAJE DE ORTEGA Y GASET

BERLIN, 22,- pil p i-oíesor,, 
señor O rtega y Gasset no ven­
drá a la capital alem ana en el 
m es de julio como se había di­
cho prim eram ente.

El viaje lo e fectuará  en  oto­
ño.—Fabra.
DE LA CAMARA FRANCESA 

PARIS, r . ' —El señor Francis 
A lbert, presidente del grupo 
radical socialista ha  sido ele­
gido presidente de la Comisión 
de Negocios E x tran jeros de la 
Cámara,

Loe señorea Malvy y  Lamoji^- 
tivam en te  presiden te y  jionen- 
te  de la  Comisión de  Hacienda 
de dicha Cámara.—Fabra. 
PIDIENDO LA ANULACION 

DE REPARACIONES, 
LAUSANA, " " - S e g ú n  no ti­

cias de origen  alem án, la- de­
legación de eete país ha e n tre ­
gado a l seño r Mac Donald im 
tnem orat|lum , re riam ar/'o  la 
anulación inm ediata y  to ta i de 
laa reparaciones y  afirmando la 
imposibilidad en  que se encuen­
t r a  A lem ania de reanudar sus 
pagos-

Como por o tra  p arte  Alema­
nia reconoce la  necesidad de 
dar una contrapartida, ofrece 
compensaciones políticas on for 
m a de pacto consultivo y  com- 
jíensaciones económicas en fo r­
m a de acuerdíK directos en tre  
los industriales alem anes y 
franceses y  u n  nuevo tra tad o  
de comercio en tre  los dos paí­
ses.— Fabra.
A L U D  D E  B A R R O  Y  P IE D R A S

C H A M B E R Y , 23. —  U a  alud de 
barro  y piedras ha caído en- A r­
gentina sobre una faja de terreno 
de una anchura de dos kilóm etros.

Lo* daBos m ateriales se calculan 
en tres m illones d r  francos. A fortu­
nadam ente. no hay víctim as que la ­
m entar.— Fabra.
F E R V O R  M O N A R Q U IC O  

B E R L IN , 23. —  E l periódico 
“ Berltiner am  M orgen” anuncia que 
el general von E pp  y o tras perso . 
nalidades del partido  nacional so­
cialista h /i í  visitado al ex K aiser 
G uillerm o I I  al que han declarado 
que los racistas no tienen, n ingún 
incoaveniefite que oponer a! regreso 
del MI soberano a Alemania.- -F a ­
bra.
D E S O R D E N E S  P O L IT IC O S

B R F.SL A U , 23. — Se han, reg is. 
tradü en esta ciudad graves des­
órdenes polhico*.

L os nacionales socialistas habían 
crgainízado una manifestación^ con 
uniform es, la cual debia te rm inar en 
una revista de las formacione* de 
asBilto. L os com unistas organizaron 
una contramaniifestación, y  entre los 
g rupos de partad iarios de uno y otro 
bando .se cam biaron num erosos dis­
paros, resultando gravem ente heri­
dos dos h itlerianos y un republi­
cano.

L os com unistas dispararon tam ­
bién sobre la  Policia, que acudió al 
lugar d< los «ucesos, y  los agentes 
tuvieron que con testar, resultando 
otros siete heridos,— Fabra.
SE  R E A N U D A  L A  V ID A  U N I­

V E R S IT A R IA
F R A N C F O R T , 23. V  L a  U niver­

sidad. que perm anecía cerrada a con- 
'ecudnoia d e  ios disturbios p rom o­
vidos por estudiantes racistas y  co- 
munist.as, ha abierto  nuevam ente sus 
puertas.— Fabra.
P A R A  M O D IF IC A R  E L  C O D I­

G O  C IV IL
P A R IS . 23. —  El m inistro  de

Justic ia  ha presentado en la  m e s a , 
del Senado un proyecto de ley m o - ' 
difieando profiftidam ente ol Código 
civil en lo que se refiere al régim en 
de la m ujer casada y j  los regím e­
nes m atrim oniales.

E l proyecto d a  a la m ujer casada 
e! pleno ejercicio de su capacidad 
civil, aunque coloca a ios esposos en 
un plano de igualdad y  les liga pa­
ra ciertos deberes^ como los tlimdni. 
tos y  la educación de los hijos. A si­
mism o, la m ujer-tio  deberá  obedien­
cia al m arido, pero éste conservará 
su prqjonderancia  en la sociedad 
conyugas.— Fabra.

E L  T R A P IC O  D E  M O R F IN A
P A R IS , 23. —  A consecuencia de 

haberse d e scu b frto  en N ueva Y ork 
eincuerita y  dos kilos de m orfina, 
íscondido.s a bordo del tran sa tlán ti­
co “ Ule de F ran ce”. la Policía fran ­
cesa ha detenido a dos individuos de 
n tcionalídad ¡aolaca, conocidos por 
dedicarse al tráfico de estupefacien­
tes.

U no de los detenidos habia sufri­
do ya condena en los E stados U ni­
dos p o r dedicarse al .tráfico de dro­
gas.— Fabra.

L L U V IA  D E  C E N IZ A S
'B U E N O S  A IR E S , 23. —  Desde 

hace veinticuatro horas cae una llu­
via de ce<niza', procedente de uno 
de los volcanes de la cordillera de 
los A ndes, sobre M endoza y la 
Pam pa.

T am bién en la cap ita l ha caldo 
una leve lluvia de cenizas.— Fabra.

T E R R E M O T O S
M E JIC O , 23. —  En la  costa sud­

oeste  de M éjico &e ha registrado un  
tjrrem rtto . acom pañado de u*ni fo r- 
tKímn oleaje de fondo.

. H asta  ahora han  sido encontrados 
Heinfa cadáveres.

• U na parte  de la ciudad de C uyut- 
lan está  bajo las aguas. L os daños 
son enorm es a todo lo largo  del li­
toral.— Fabra.

C  r o  n I c a

Antología de la huerta 
valenciana

Nada inás oportuüo que una El arquetipo  de la poesía ro-

B E A T R IZ . —  S 7 y  10,45, Mon- 
sieur S ans Gene y Ladrones.

C A L L A O . —  6.45 (salón) y  10,30 
y 10,45 (salón y te rraza ). Yo quie­
ro  que m e lleven a H ollyw ood.

SA N  M IG U E L . —  6,45 y 10,30. 
Cielo robado.

B A R C E L O . —  6,45 y  10,45. Mi­
n e a  de paz.

M E T R O P O L IT A N O . —  A las 
6.30 y 10.30. Deliciosa.

C IN E  SA N  C A R L O S. -  A las 
6,45 y  10.45. E l capitán de corbeta 
(estreno).

antología en  derredor a  la  h u er­
ta  de Valencia. ¡Cuánte no se 
ha escrito! De ía h u e rta  de Va­
lencia se han  escrito  verdade­
ras apologías en prosa y  en, V e r ­

so. Desde eJ escrito r modesto 
que tien  seu nom bre envuelto  
el m ás oscuro de los anónimos 
hasta  el e sc rite r de fama, se

m ántica e.spañola, don José Zo­
rrilla  dioe de  Valencia esos ver­
sos conocidos:

«Jardín de flores, 
pomo de esencia.
Eso, señores, 
eso es Valencia».

Term ino mi im provisada an-
iian ocupadlo de ia vega <le Va- • tologia de n u estra  vega con dos 
leneia. ; poetas valencianos, uno Serra-

Con la improvisación dcl te- no Clavero, que e ^ r ib ia  en  cus­
ma, voy a  escogitar lo que alio- tellano, habla d e  los campos va­
ra  recuerde. Va en  prim er tér- , lencianos, cultivados por los la­
mino don Modesto I-afucnte. el | bradores, esos form idables ar- 
liistoviador español que al h a - | l is ta s  que según el poeta reqn< - 
Itlar de las telas de lino que se | nense son 
labricaban en Já tiva , aproveelia

T O R N E O  IN T E R N A C IO N A L  —
W IM B L E D O N . 23. — T orneo  

internaciona! de teüwiis.
L a señora Love (A frica dWt Sur) 

ha derrotado a la señora P o n s  (E s- 
p if ia ) , por 6-4. 2-Ó y 10.8.— Fabra.

N O M B R A M IE N T O S  P O N T I F I ­
C IO S
r iU D A D  D F.I. V A T IC A N O , 23. 

F l P apa  ha nom brado a l cardenal 
C errell, p ro tector del In s titu to  de 
Hermana.? N azarisfas de la Caridad, 
y al cardenal S egu ía , p ro tec to r del 
iTístituto de la Pureza  de la m uy 
Santa M aría, cuya casa-m adre está 
en Mallorca.

El Papa ha recibido al cardenal 
Segura.— Fabra.

Una nota de la 
F. U. E.

tv ttttxu -

nciioMiii m m
P reparación  especializada. O posi­
ciones Auxiliares, Gobernació.i, 
B ibliotecarios, A gricultura , Co. 
rreoB Policía. Se adm iten  señori- 
tas . Sueldos: 3.000 pesetas y  2.500 
PMeta*. San B ernardo, núm ero  2.

Se nos ruega h  publicación de 
esta nota:

“ I-a A sociación Profesional de 
E stud ian tes de M edicina (F . U . E.) 
an te  cl problem a planteado i>or el 
m inistro  de Instrucción  Pública 
acerca de la lim itación de alum . 
nos, quiere dar a  conocer a los 
estudiantes y  a la opinión en ge­
n e ra l el criterio que sostuv:m os 
en el caustro  de 'la Facultad  de 
Medicina.

P rim ero .—Creem os que la limi­
tación nunca se deberá hacer de 
un m odo tal que im posibilite la 
en trada en la U niversidad a aqiic. 
líos que, sin pretender adquirir un 
títu lo  profesional, vayan a ella con 
la  intención de adquirir una cul­
tu ra  .superior ^  I® m eram ente se­
cundaria del bachillerato .

T am poco la limilaciósi será una 
m anera de ihacer im posible que de 
las clases pro letarias Hegen a  h s  
Facultades aquello* que, ca ren en , 
do (fe m edios económ icos, posean 
condiciones de inteligencia y lab '.- 
riosidad.

H ay  que tener en cuenta asi­
m ism o que siendo nuestro pais de 
contex tura esencialm ente agrícola 
y estando la industria en un co­
mienzo em brionario, la s  clases m e­
d ia l del país, para  ganarse la vi­
da, no tienen m ás rem edio ni en­
cuentran m ás procedim iento que o 
Ingresar y  estudiar en U niversida­
des y  escuelas especiales una pro­
fesión liberal, o  aum entar las filas 
de lia burocracia ministerial..

De modo que si la lim itación 
llega a ser una re-ilidad, se plan­
tea el pavoroso problem a de la exis­
tencia de m illares de m uchachos 
que estarán  incapacitadoí de tr ib o - 
ja r  n i en una profesión libre, p(>r 
lo anted icho , ni en fa industria 
nacional, por no existir.

Segudo.—¿D e verificarse la li­
m itación qué procedim iento es el 
conv eniente?

En este punto, b  A. P . E . M. se 
atiene a las ccwicíusioneB del Con­
greso  de la U nión  Federal de E s­
tudiantes H 'spanos Son h s  si­
guientes:

a )  Exam en de m adurez m ental 
antea de ingresar en la  Facultad.

b )  E xam en psicotécnico de 
orieíitación profesional.

c) C urso preparativo, que cons­
ta rá  de Física. Quím ica, Biología. 
M atemática» /.plicadas e idiomas 
esenciales.

.-\si:nismo la reform a de! bachi­
llerato  será una cuestión a discutir 
V resolver en el sentido de tn n » -  
I rm ar el ac tiiil en el bachillerato 
hum anístico de tipo cíclico único 
rfic3z y capaz de dar a! m uchacho 
un conocim iento previo de la cul­
tura general necesaria p ara  ingr - 
sar en la U niversidad.— L a D irec­
tiva” .

la ocAsión para  ensalzar el agro  
valenciano.

C ervantes, en «Los trabajos 
tle Persiles y  SegLsmunda». ha­
bla de la h u e rta  valenciana co­
mo el lector puede im aginarse. 
Recuerdo a  o tro  au to r, a  Elí­
seo Reclús, nom bre incrustado 
en la  fam a universal, que en  su 
prim itiva obra medio sociológi­
ca medio gec^ráfica, pero in te ­
re san te  siem pre, «El hom bre y 
la tierra» , se ocupa de nuestro  
suelo de privilegio- 

Recuerdo a! h istoriador Pira- 
la, nom brado por Ovejero en 
una conferencia dada hace años 
en Chiva por su acendrada apo­
logía de la h u e rta  de Valencia 
Tam bién recuerdo al geógrafo 
MonreaJ y  A.scaso a! hablar dr 
Valencia, situada en  "ur«i deli­
ciosa e incom parable llanura».

E n  «Las brujas», de Próspero 
Merimée, el au to r de «Carmen^- 
y de «Colomba», nos encontra­
mos una alabanza a  la fertili- 
ilad del huerto  valenciano.

El can ta r popular habla del 
vergel valenciano con:

«para fru tas, Aragón, 
y  para jardin&s, Valencias-
No Tí'C u e rd o  más nom bres

ex tran jeros jxinegiristas de la 
h u erta  de Valencia, por la im ­
provisación del com entario, hoy 
oportuno, y  que justifica la an ­
tología. Todo valenciano sabe 
casi d e  m em oria lo.s prim eros 
párrafo.s de «La barraca» de 
Blasco Ih¡'.ñ(-z. que e.s el ama- 
n ic e r  de la huerta .

«Arabes convers9 s 
de m irada inquieta  
que van  a  la misa 
que dice el vicario, 

m ien tras se colocan 
tem ible escopeta 
e n tre  los respetos 
del escapulario.»

Daniel M artínez Ferrando, el 
ilu s tre  poeta valenciano que 
profesa en  la capital del archi­
piélago lialear, habla en  valen­
ciano de n u estra  vega con onos 
versos magníficos que dicen 
así:

¡«Hórtes llumnjoses eterna- 
[n ien t verdes! 

Bancals d 'esm eraldes baix d’un 
[blau trespol. 

On su r t  de la té r ra  un  himne
[la  vida

y  triom fa com pleta la gloria 
[del Sol...»

Mucho pudiera decirse ele au­
to res  que han  ro to  pluma-s en 
exaltación del campo valencia­
no. Pero  ya tien e  el lector una 
colección, aunque breve, verda­
deram en te  gloriosa- 
Isidro ESCANDELE UBED^!.

P A R D IR A S . -  6,30 y  10.30 (v ier- ~  ^
tKs fém ina). ¿Cánflo U  suicidas? C IN E  D E L I C I A ^

J’T V n r r / : ac m  ?c l-ee-I-lClAS. —  O .lS y lO .lS ,
1 IV U L I. —  6.45 y 10.45, E l car- M as a llí de las sierras y  El caballero

net am arillo. p irata.

Los Jurados
mixtos

-ó»***»»**#

sastre
preferido SANTOYO
P o r su  coR« de Mneaa distíngutdaa 
F inas confeccione#. Buenoa géne­

ro s  y  precios m oderados

A V D A . P I  Y  M A R G A L L , 12 
(G ran

T eléfono 19226 M A D R ID

C A R T E L E R A
E SP E C T A C U L O S PARA HOY

C A L D E R O N .— H oy, viernes, no rem onte), M úgica y  A ram buru con-
hay función. Miañana, sábado, a  laa 
10,15, p rim era representación de La 
bru ja , por los em inentes artista* 
Fidela C am piña, V icente Santpere, 
M aría T éllez  y  A níbal Vela,

tra M ugueta y Vega. '
F R O N T O N  M A D R ID . —  Todos 

lo* días, g randes partidos p o r  se­
ñoritas raquetistas.

C IN E  D E  LA O P E R A . —  6.30
C O M E D IA .— 10,30 (beneficio de 'y  10,45 Incendi oen fa O pera. 

Pedro  Z orrilla ). A nacleto *e divor- D E  LA P R E N S A . — 6.45
,y  10,45, P rem io de belleza.

ID E A L . —  6,45, U  fam a del ta r -  C IN E  G E N O V A . —  6.30 y 10,45, 
tanero ; 10,45, La alsaciana. I-as ra - ;A m o re s  de medianoche, 
yas de la mano y  M iss Guindalera. •

M .\R IA  IS .áB E L . — (Beneficio 
de C arm en M oragas). 6,30, L a  m er­
cería de la Dalia Rcrja: 10.30, La 
dam a de k s  Camelias.

I,.A T IN A . —  6,45, E l cantar d d  
a rriero : 10,45. La dulzaina del cha- 

Jro .
^  M U Ñ O Z  S F F A , —  7 y 11, Co­

m o se besa a un santo y E n tre  la 
C ruz y e l diablo.

Z A R Z U E L A . —  6,45, E l m al do 
am ores, E l bárbero  de Sevilla; 10.45 , wrixrTTii/c-xT'rAT n r M u i / a  
1-a ale¿ría  de la huerta . La canción r i  , ¥ ° ^ ¥ ^ K N T A L  C IN E M A . -  
j  , 1 - j 6,30 y  10,30. De hom bre a hom bre,
del olvido. F IG A R O . —  6,45 y 10,45, B é.

F U E N C A R R A L . -  6,45 y 10,45. ■ vez. '

A V eS d A -  6,30 y 10,30, K a-  ̂ A L K A Z A R . -  A  las 5, 7 y  10.45

C L IN IC A  D E N T A L  A M E R I- 
C A N A

I
D octor V illoch, P laza de Santa 

Cruz. 4. C om pongo den taduras en 
una ho ra , toda garantía

t t n u t n n r

tíuska.
C H U E C A , — 645? L os caballe­

ros: 10,45 L a  oca. ■ T-, . - 3 , ■_
CF.RV.ANTES.   7 y  10,45. La v io  de la bencina.

cartera de M arina.

L as peripecias de Skippy.
R O Y A L T Y . — 6,45 y 10.45, M„ 

el vampiiro de D usseldorf. Lunes.

P A L A C IO  D E  L A  M U SIC A ,—
E S L A V A . -  10.45, L as s r c u e s - / 6,45 y 10 45, L a  pecadora

C IN E M A  G O Y A . —  10,45, ( ja r­
d ín ) , Resurrección.

A R G U E L L E S . —  6,30 y 10,30. 
E l puen te  de Wat-crloo.

C IN E  D O S D E  M.AYO.— A la» 
6,45 V 10.30, La isla «peligrosa.

B lf-B A O . —  6,30 y 10,45, W hoo . 
pee (deliciosa revista en tecnicolor).

tradoras (estreno).
M A R A V IL L A S . — Ben-ficie de 

C astrho . 6,45, I-as pan torrilla*; _ a 
las 10.45, ¡Cóm o están Tas m uje­
res I

R O M E A . — 6.45 y 10.45, V a­
riedades. Espectáculo* Ofelia de 
A ragón.

P .W O N . —  6.45 y 10,45, jO cram ?
D '.ánselm : y o tras atracciones.

P R IC E . — Gran velada de b'o- 
xeo a las 10,30. Cinco combates,
G onzález contra D iógcnes y Santos 
con tra  Ros-

E1 próxim o sábado, V edrines p re­
senta arontecim iento  ópera flamen- T licas  w m e r c i a l o s  y  l l tu ra n a s . 
ca; N iña de los Peines. Cepero, P in ­
to , G uerrlta . M azaco, el C arboneri- 
11o. El C orruco v otros.

JA I-A L A I. — A las 430 (ex tra­
ordinario). P rim ero  (a rem onte): 
ízagu irre  y Salaverria I contra Pa- 
sieguito y  Ber-ulegui. -Segundo (®

Traducsî nes
F r a n c é s ,  in g lé s ,  a l e m á n .— T é c -

Econom ía. Rapidez.

P . M A TA N ZA S 
J u a n  de A u s tria , 6 

M A D R I D

Ju rad o  m ixto  de Panadería y  
P astas para  sopa, de Reus.

Vocales pa tronos efectivos: don 
A ndrés A ragonés Isem , don Juan 
G isbert A ltés, don Telesforo  Llo­
sas Serra . don. N icolás M estres 
Domingo, don Juan  Sanjuán B a­
talla . don A nton inus C onstanti 
V idal y  don F rancisco Colom inas 
Elias.

V ocales patronos soplentes: dom. 
F rancisco C iurana V ernet. don 
Juan  C o r»  M urtró , don Ram ón 
Gnsull E stadella . don M anuel M a- 
let B orrás, don Joaquín  Orpinel! 
Pie y  don A ntonio  T ap ias Salva- 
dó.

Vocales obreros efectivos: don 
-Antonio M asip B orrás. don. Jaim e 
P ujo l A m orós. don F rancisco Bo- 
farull F e rré , don Juan  Fábrega» 
Saperas, don R am ón Casanovas 
Vergé.s y  don Rose-ndo D om ingo 
Guarche.

Vocales obreros suplentes: don 
Sebastián N olla A lm ení, don Ja i­
m e P runera  Mestre®, don A ndrés 
-Alcover C opóns. do«i R am ón T a ­
rrago  Pujol, don Ja im e D om énech 
Bové y don E usebio C astellví Sa- 
Udié,

Ju rado  m ixto  de A rtes Gráficas, 
de Zaragoza.

Vocales pa tronos efectivos: don 
E duardo  B erdejo Ca.safial. don Al­
fredo U ria rte  Osé*, don Jo sé  Co­
llados N avarro , don Rafael Achón 
G racia, doña M atilde P orfabella 
L ópez, don, A ngel G racia Ja lón  y 
(fon David M artínez Sotera.s.

V ocales patronos suplentes: don 
M artín  Serrano D íaz, don Agustín 
G argaüo  A ndrés, dofl. A gustín  Fe- 
lez H ierro , don Jo sé  M ainar L a- 
borda don M anuel M arín Benzo. 
don .Angel C ortés G racia y  don 
A ndrés V al Dom ec.

V ocales obreros efectivos: don 
.Aurelio G racia R(jdríguez. don M a­
nuel T afalla  Lom a, don D em e­
trio O choa V ida, don B ernardo 
•Aladrén M onterde, don H iginío 
Gracia Iháfiez. don. A ngel Caste- 
llo t Jim énez y  don B ernardo R u­
bio González.

V ocales obreros suplentes: don 
D om ingo Guiu C atalán , don J u ­
lián V illanueva C azcarra. don 
Agustín A rantegui Gi!, don José 
f-óipez .Ayoza, don Jo sé  M artínez 
Sáiz. don A ntonio V elázquez D íaz 
y don L uis O tero  Salvador.

Ju rado  m ix to  de la Industria  del 
M u d le . de Zaragoza,

V ocales patrono.» efectivos: don 
Sim ón L oscertalea B ona, don M a­
nuel Gómez M allor, don M anuel 
M ingóte V ico, don Pablo  López

?ii!luendas. don M iguel Pbscual 
ananás, don M iguel T ova  P la- 
yán y don A ntonio Saló V illacam - 
pa.
Vocales patronos suplentes: don 

G regorio A rta! F leta , don Ignacio 
G itoler Góm ez, don U rbano  B er­
nardos F ru tos, don V icente P e­
ralta  C iprés, don Joaqu ín  Arias 
Cueyo, (ion Jo sé  A lloza P lanas y 
don, A ntonio R aluy Oliván.

V ocales ob reros efectivos: don 
V entura N avarro  L oren te , don N a- 
zario R odríguez Santos, don Juan  
R odríguez Sola don Constancio 
Royo Jim énez, don Joaqu ín  T o .
losana Pueyo. don V alen tín  J i­
m énez y don V ictorio B ernsola 
Ferrer,

Vocales obreros suplentes: don 
Jo sé  M orón B eltrán , don Cá'ndi- 
di) A lvarez V icente, don Pascual 
Castillo C arrasco, don Serafín R a­
badán Serrano, don M anuel Gi­
m eno Gil. don C arm elo Sancho
M ir y  don A ntonio Jim énez «Sán­
chez.

Ju rado  m ixto  de Industrias Q uí­
micas, de Santander,

Sección de P roducto s Q uím icos y 
Pérfum etfa

Vocales patronos efectivos: don 
L eandro M ateo y  F . Fontecha. don 
Julio  A rce A lonso y don L uis Ja- 
go'i Cámara.

V ocales pa tronos suplentes; don 
Julio  B arto lom é L anuza, don A n . 
lo rio  Ig lesias G arcia y  don Pedro  
Podriguez G. T ánago.

V ocales ob reros efectivos: don 
O vtdic Sánchez, don M iguel Gó­
mez y don D om ingo Sánchez V e. 
n-.

V ocales obreros suplentes: don 
Ram ón T uria , don Jesús Paz y 
doi' Sixto Serrano.

Sección de C urtidos
Vocales pa tronos efectivosí don 

Peiii-(i M endicouague Lóipcz,. don 
Leopoldo G utiérrez H erre ra  y  don 
F '-n c iso o  G utiérrez Obeso.

\ '( 'c a le s  patrono* suplentes; don 
lu lio  C arreras, don Leopoldo Gu- 
tlcT ez Pardo  v don V alentín  So- 
Ik t.

\'i<cales obreros efectivos: don 
-Agustín C aballero H erre ro , don 
lerónim o Pascual Chañes y don 
.'.nrenzo I^rbustondo T erán .

Vocales obreros suplente*: don 
Jo sé  M artín  E strada , don N icanor 
González Santibáñez y don Ram ón 
fi i 'e 'ia s  M orante.

Seccifcn de A uxiliares de P a n n a a a
Vocales patronos efectivos: don 

José E strada  Zam anillo don Die­
go B reñosa R odríguez y don N i- 
co.as /am an illo  González
no.

Vocales patronos suplentes: don 
Luis Romo V alle, don P ed ro  M a- 
r .:  ras Panlagua y don E rn esto  del 
Castillo Bordenave.

Voca^les ob reros efectivos: don
r °  u  T ? F r a n c i s c o  
Ca (feviila P erez  y  don A nu lío  
Calabazón Ciralceta.

\  ocales obreros sup len tes: don 
Francisco M uñoz Sánchez, don  A n­
gel H erm osa G óm ez y  don Jesús 
re ín á n d e z  Barrios.

Juracio m ixto de T raba jo  rural, 
d r Avila.

V ocales patronos efectivos: don 
V ictoriano P indado U beda, don 
lo s e  de Paz C arm ona, don N atalio  
E ncinar, don E ulogio  Sánchez 
O rtega  y don C ándido Sántdtez 
Monibas,

V ocales patronos sup len tes: don 
Pablo  G arcía R ueda, don M anuel 
Em dado U beda, don Pedro  G onzá­
lez R om anillo, don Pedro  L ópez 
M artín y  don/ Pascual del N ogal 
(lonzález.

V ocales obreros efectivos: don 
Fulgencio Jim énez Sánone, don 
Jubo  F e rre r M éndez don  BenJ*. 
mni Iglesia.» H erranz, don Joaquín 
M oreno Briz y  don E duardo  M ar­
tínez Gil.

V ocales obreros suplentes: don 
Robustiano A ntonio  A lm araz, don 
C 'audio H ernández  H erre ro , don 
Eusebio Lóipez M arinas, don J u ­
lio Eseo'bar L esm es y  (ion B ene. 
dicto Rodríguez Muñoz,

Ju rad o  m ixto del C om ercio en 
general, de Falencia.

V ocales patronos efectivos: don 
baiustiano del O la io  Salinas don 
Antonio de Fueíites T ap ia ,' don 
Em ilio Espejel M artín , don  B er­
nardo A lonso R odríguez, don  San- 
tiagn H ernández  H errá iz , don A r­
turo  Espejel M artín  y  don. N e­
mesio L ópez A rgote.

A'ocales patronos suplentes: don 
Servando B ecerril L lam as, don 
Marcelo Fernández R ojo, doo D eo- 
Heciano de la Serna (jonzález, don 
Feliciano O rtega  Colom brea, don 
N atalio  A guado (h ijo  de D ám aso 
-Aguado). H ijo  de P ío  B erto lfn  y 
-A.onso y  R odríguez (Afíctor R o­
dríguez).

Vocales obreros efectivos: don 
tu i r o  S errano V oto, don. P roceso 
Ig 'esias Espinosa, don E nrique 
Sánchez de la V ega, don L uis A.
1 icallo, don Jo sé  Godóíi. de-la T o - 
rre. don Em ilio G utiérrez Gotié- 
rrez y  don F élix  de la Fuente M a­
cho,

Vocales obreros suplentes: don 
Santiago M anovel G arcía, don  o le .  
o inan M artín Gil, don L uis V illa- 
d . D atto li, don A ntonio  M uñoz 
Calvo don Cremeneio Poza aG r- 
cia, don E ufrasio C uadrado Gon- 
7a'ez y  don. Jo sé  A rias Díaz.

Ju rado  m ixto de Industrias de la 
C onstrucción, de Jalencia.

Vocales pa tronos efectivos: don 
holgencio G arcía Santos, don Jo - 
«e G allego R uípérez, don. Julio  
■rVo M adrigal, don Pablo  V alcár. 
cel A bad, don. Leoncio Curieses 
u rb o n i don Francisco  D om ingo 
Amor y  don G regorio Buj P sn i- 
a^ua.

Vocales patronos sup len tes: T t -  
’ieres Miravailles. Palencia E. Iba l- 
ráb iJ . don Jo sé  Pedrosa G arcía, 
don F loren tín  P érez  C erm eño, don 
Ulan B autista  Saldaña don Pedro  
P asto r, don Juan  C respo y don 
Luis C uesta H ernández,

Vocales obreros efectivos: don 
Sixto A n to lín  Fernández, don M ar- 
ceiino M artínez A lcán tara , don 
Basdin G onzález M uñoz, don P a i- 
miro Esguevillas R odríguez, don 
Andrés M iguel, don Ju a n  O rtega 
V don Eusebio Sim ón Miguel,

Vocales obreros sup len tes: don 
Raim undo Espiga González, don 
Camilo V ázquez L abrador, don 
Letvncio E steban  B aldajos, doo 
Tomás Sánchez de la H o rra , don 

Cirilo del Cam po, (Joft P ed ro  Del- 
■rado y don Ju lián  G arcía Pastor.

Contra’el robo

Cerrojo

“R A S “
• I

16 pesetas
a t i t i i t t m r  - t im  mntta***
Fl nútnoro de nuostro  tnléfono 

es el 19327

Ayuntamiento de Madrid
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PLAN HOOVER
Opiniones y juicios

das d«1 m undo comstituye un p r i - i _ -  
m er paso  eficaz hacia el desarm e to -  A  E l SociailS-
taí, y  se expresa  U esperanza, d e  'tú -  le  b a s ta  p a ra  SU satlsfac -

;so  y  tm  sentim ieaito  ¡elevado,
' so n  capaces d e  re a liz a r la s  !... 

Y  “E l S ocia lista” , p e rs i­
gu iendo  a l  s e ñ o r  'Marcsh. en- 

ca ro d ad o . ensañ án d o se  en. su
B L  P L A N  H O O V E R  '»•’ -.© «ri» .... . . .  d ^ y ^ t u i a ,  n i  l a s  c o m p r e n d e

W A S H IN G T O N , 23. —  Se dice

m ist^o Pres“ te t> tX H X ^ e r ''r i  q íe ' h a  ! ^  in tep tara  todo lo  posible p a - ¡d ó n  e s p ir i tu a l  COn d a r  l a n z a -  
e laborado p o r propia i m c L L !  el ^6 in s id ia  a l  h o m b re  b u ^
plan de desarm e q u , fue propuesto  ; ^ase adecuada.— F abra . Y  g e n e r o s o ,  q u e  e n  u n  m al
ayer p o r  la delegación estadoum den- ' d ía  h izo  la  o b ra  m isericoroio-

D E L E G A C IO N  A L E M A N A  l e v a n t a r l o  d e  e n t r e  lo s
B E R L IN , 23. —  L a  delegación d s  SU r u i n a ,  in c o r -

a'lemana en. la  C o n te ren d a  de L ««- P O rá n d o lo  a l  n t m o  d e  l a  g r a n  
sana, h a  acogido con t í t o  aplauso p P S n sa .
!a iniciatiya del P residen te  H ooTer 
a  la  que ccmsidera como una m e­
dida resuelta , que se in sp ira  e« H*a 
am plia yisión.

Á unque M opina que las exigen­
cias am ericanas no tienen ín tegra­
m ente cuenta de las necesidades so­
bre las cuales A lem ania h a  insistido 

, h asta  ahora , y  con tinuará kisistie»- 
! do, en lo referente ai problem a del

vista que  ha» celebrado Io« ^ o r e s  . c o n t r a  l a  a c ü t u d  d e  lo s  nA ciO - 
H w n o t, Germ am  M artin , M acdo- I ¿ t  i
nald  y  R uncim án, se  h a  decidido 1 ^ I s o c i a l i s t a s ,  qu©  S e  S U S pen - 
que delegado» franceses en ta- i£l S ^ ÍÓ H  h d s t d
b larían  con loa alem anes negocia- i p O f  l a  TnBñdH¿U
ciones_ directas. _ . . [ A  p e s a r  d e  l a  a c t i t u d  d e l

M anarla p o r  la  m anana los m m ts- j  i   ̂ i
tro s france tes conferenciarán co* P r e s i d e n t e  q u e  d e c l a r o  q u e  e l
sus colegas alem anes.

se en G inebra. [B U E N A
E l señor G ibson ha telegrafiado 

al .señor S trm ssn declarando que la 
p ropuesta  sascitó  viva emoción ea- 
tre  U s (lelegacones de la s  dem ás 
potencias, pero que la reacción, ope­
rada es mucho m ás favorable de io 
que se esperaba.— Fabra.

E L  P R O Y E C T O  H O O V E R  P R O ­
D U C E  O P T IM IS M O  E N  L O S  
C IR C U L O S  O F IC IA L E S
B E R L IN , 23. —  E l m ensaje H oo­

v e r a  la  Conferencia del D esarm e, 
fea originado un nuevo optim ism o !

J u l i o  d e  A T A R E E

COROMUR
de ¿ p e ra r s e  que la  Conferencia m is .

E L  P R O Y E C T O  H O O V E R  g p  [m a—aunque las discusiones d¡e ayer 
— —  - — -     - '  ” ' se resin tieron de cierta sorpresa yG U N  L O S  C IR C U L O S  O F I .  I resin tieron oe cierta s o r p r « .  ,  
C IA L E S , A L L A N A  E L  C A M - no Irerm itieron darse

L a  C asa  que  m e jo r  confecciona  
y  con m a y o r econom ía .

Se ad m iten  géneros .
P R I M ,  2 .  —  M A D R I D

del asunto—h a rá  suyos los fines per-

Noticias de 
Barcelona

N O T IC IA S  D E B A R C EL O N A  
B A R C E L O N A , 23.— S e h a  

procedido p o r  ^  Ju zg ad o  a  ve^

P O  P A R A  D IS C U S IO N E S  P O S  " G " '” ”  A m érica v  los flebasa- T E R IO R E S  ; seguidos po r A m erica y  lo» peu.»».
' rá  aún en  ciertos aspectos. ,

W A .S H IN G T O N , 23. —  E n  los i E n  todo caso, la im presión que |
círculos oficiales se  insiste sobre el [prevalece es que la proposicÍOT am e- ^
hecho dc que el proyecto H oover ' ricana e? susceptible d e  orientarse ¡
no e? una proposición que haya de <ig nuevo hacia  fines p rincipales de
se r adoptada o rechazada, sino que, (jiscusión de este im portan te  l» o -

•en su  espíritu^ deja, p o r el con- ¿lem a que  por poco se  piferde dise-
tra rio , la puerta  abierta a discusio- | m inado en discusiones de detalle.—
ne#  posteriores- . .  _ i Fabra.

«tiriéc s ^ m í d l f i c a d ^ b i e n  ron res'- R E S P U E S T A  A  L A  P R O P O -  r i f i c ^  e l  lA n z a r m e i i to  d e  lo e  
tricribnes o  con ad ic io n e- S I C I O N  H O O V E R  m u e b le s  y  e n s e r «  d e l  in q m l i -

E n  fo que  concierni, ai m ejo r p ro- , „ . t > t c !  o q  “T f ,  T e m n s ”  b a r r a c a s  S i t a s  (Si
ced im iro to . se cree que puede se r ¡ F A K i b ,  l a  c a l l e  d e  C e r d e ñ a .  L o s  v e c i-

E L  P R O Y E C T O  H O O V E R , N O  l a  v e r d a d e r a  r e s p u e s t a  a  l a  l í *  b a r r a c a s  ^
C A U SA  B U E N A  IM P R E S IO N  ' i n i c i a t i v a  a m e r i c a n a  f u é  d a d a  m o a r  i a s  c a r r a c a s .
E N  T O K IO  to n  G in e b r a  p o r  e l  s e ñ o r  P a u l
L O N D R E S , 23. —  Com unican de .B o n c o u r ,  * r e c o r d a n d o  q u e  l a  r e

u s o  d e  u n i f o r m e  p o r  l o s  p a r t í . - !

k  sem a*» que viene. Al proyecto so  
opusieron algunos rep resen tan tes de 
m inoría, en tre  ello», k *  radicales y  
ag rario s, pero  se acordó en definiti­
va que com ieuceo k s  sesiones do­
bles desde el m artes.

L A  M IN O R IA  C A T A J.A N A
A las doce se reunió Ta m inoría  

reunión a
rizad o  en. W u rten b erg , l a  m io- ! do s de la  tarde. E l debate de 
ci5n  p re sen tad a  p o r  e í c e n tr o : í ’- 1», salida, E s-
fu é  u ^ e p M a . (Fab™ .) j r t a T " ” “ T i l ™ ’ S ’

H O N R A N D O  L A  M E M O R IA  ¡ S t a e S í  3.”  M r . l t . r i ' í  í
D E  TH O M A S id e  R ey  M ora, y  que si <1 dictJm e»

va_ sólo , en, el m om ento  de U  vota- 
c ió a  se  decidirá.

R E U N IO N  D E  C O M IS IO N E S -  
L O S  R A D IC A L E S

■\ntes. el seño r H errio t hab lará  ; d o s  p o lítíc O S  h a b ía  s i d o  autO- [ catalana, term inando la 
partic iflarm ente con e l canciller V o»
Papen.— Fabra,
S E  D E S M IE N T E  U N A  IN F O R ­

M A C IO N  D E  P R E N S A
L A U SA N A , 23. —  V arios p erió ­

dicos ex tran je ro s  habían anunloiado 
qtíe el Gobierno a lem án  hizo llegar 
a  los delegados franceses ea  Gine­
bra un m em orándum , en  e l cual «e 
proponía la  conclusión de u a  acuer­
do de carác te r tn ilita r en tre  F ra« - 
cia y  A temania.

Según  inform es, que parecen au ­
torizados. no h a  sido en tregado  al 
G obierno francés n ingún  docum en. 
to de e sa  clase.— Fabra.

E L  G O B IE R N O  N O R T E A M E R I­
C A N O  N  O A D M IT E  E L  P A C - 
T O  D E  S E G U R ID A D
L O N D R E IS, 23. —  C om unican de 

W ásh ing ton  a  la  A gea tta  R eu ter 
que se  asegura  en los cen tros ofi­
c iao s de W ash ing ton  que N o rte ­
am érica  no adm ite  el pac to  de segu-

G IN E B R A , 2 3 .— E l C onse­
jo  de  A d m in is trac ió n  d e  la  
O ficina In te rn ac io n a l del T ra - 
b a jo  s a * ^ ^ d o  o e l f r a r  d  ^  ^
d í s  3 0  d d  f tc tu s l j  Se IflS d l6 Z J comisión de R eform a A graria, 
d e  la  m añana , eai el V ic to r ia , 4 A b s  once, la  de Hacienda.
H all, ü e  G in eb ra , u n a  sesió n  ,Gu«ra >- tam -

, Á j .  j  I b*en b  de P resideno» .
so la im e  ded icada a  la  m em o- a  * « a  hora term inó b  reunión d«
r ia  dei señ o r A lber T h w n as  b  m in o rb  radica!, que hab ía  com ea-
F a b ra . ¡zado a las diez y  inedia. E n  la re -

I  un ión  se  t r a tó  del títu lo  segundo 
R E E L E C C IO N  E sta tu to  de C ataluña, pero no

del artículo, puesto  que la  posició» 
V IE N A , 25. —  E l ex  CMlcá- de la  m inoría estaba b ien  definúd*
11er s e ñ o r B u resd i, q ue ' h a b ía  «« _asunto.

ridad  que e l G obierno francés hab ía  p resen tad o  la  O m úsión de SU  ̂ G uerra del Río conver-
pubíicado en. G inebra. can ro  d e  e v ^ m a d o r  de  l a  B a _  ' m om eptos ccm a lguim s

E n  ningún caso, se  afirm a, partí- ^  ^  , . f "  ■ y  maiwfesto que este
ciparán los E stados U nidos en se- A u str ia , s a  S id o  reedegido [problem a del idioma se ha p lan tea .
m(pjante acuerdo.

Lo que interesa an te  todo al Go- I F a b ra . 
bierno norteam ericano es la  suerte 
que pueda co rrer el p royec to r H oo­
ver db dism inución de un terc io  de 
kys arm am entos mundiales.— Fabra.

¡e sta  ta rd e  p a ra  d icho  puesto.

LA S C A M ISA S N E G R A S  
ST U T T G A R T . 2 3 .— E n  la

D O S C IE N T A S  p E T E N C IO - 
N E S

V IE N A , 23. —  Con m otivo 
d e  ia s  m an ifestaciones comu­
n is ta s  d e  e s ta  m a ñ a n a  en  el

D ie ta  de  W u rte m b erg  se  h a  cen tro  d e  la  l a l a c i ó n  h a n  si- 
celebrado ho y  u n a  sesió n  m u y  do deten idas d ó sc ien ta s  perso-
ag itad a .

L os n ac iona lsoc ia listas hicie-
n as.

A  p rim e ra  h o ra  d e  la  ta rd e
C uando se  d isjx jn ían  a  lle­

v a r  a  cab o  su  p ro p ó sito  y  a— —  v^fe'muai^kíu uc •reCOruarXiU<> Viut; lí»- I . -V J  ,  •  . ,
Tokio (iue t n  los círculos oficiales i jíw iA .m í^ntí>^ v a r i o s  a n x ) I e s  f r u t a l e s
de aquella capital se estim a que las ¡q u e  h a y  c e r e a  d e  a l l í ,  l l o g a n m
proposiciones del señor H oover son e n  to d o  c a s o ,  « S t a r  SU DorO l a  ^  oRalt/©
dem asiado draconiamas para  poder d a  a  l a  s e g u n d a d  O O C en íd i. I ^  a s a l t o  qu©  p ud jG -
ser aceptadas inmectiatameme p o r  si ; J ] !  p r o b l e m a  Ú e l a  S C -íü r id a d
G a le rn o  japonés. _ — a ñ a d e — d o m i n a  t o t o  e l p r o -

Sm em bargo, se añade que m ere- ®* i
cen ser examinada,? con g ran  aten- 
*ión y se da a  en tender q u -  la ac­
ritud del Jap ó n  dependerá en m u­
cho de la que puedan adopta- ¡os 
soviets.— Fabra.
E L  P A R T ID O  L A B O R IS T A ,

A C O G E  C O N  S IM P A T IA  E L  
P R O Y E C T O  H O O V E R
L O N D R E S , 23. —  E l Comité eje- 

cutivo^del partido  laborist», d.'sp'ués 
de exam inar la proposicfaii d íl  se­
ñ o r  H oover, ha votado una decla­
rac ión . cu la cual se dice que vinien­
do ese proyecto de una de las n a ­
ciones m ás fo rm idab len i-n tí a rm a - '

ro n  ev ita i’ los daños.
  —-El Ju zg ad o  d e  la  U niver-
b l ^ " d e i r o Y í a n i ^ c t ó ! r j V « ^ f ^ ‘i  h a  e s tad o  e n  la  cároei 
Ijj p az  ce lu la r con  lo s  t e s t i ^  ptresien-

In v o car el pac to  Briand-K -i- k  ag res ió n  que
llog ©stá m u y  biíoi, p e ro  a l  i ^ e r o n  v ic tim as el d ire c to r  ole 
m ism o tiem p o  e s  necesario  i r  ^  cárcel y  su  ay u d an te .

ro n  s u  e n tra d a  e n  e l sa ló n  eoi tol o rd en  s e  re s ta b le d ó  
com pacto g ru p o  y  v estidos con  En. G ra tz  se  h a n  r e ¿ s t r a d o  
;>.amisa8 n eg ras , a  ex c e p d ó n  fe m b iá n  m a m f« ta c io n e s  co- 
d d  señ o r M ergen tha ler. 'm u n is ta s , y  h a n  re iu ta d o  va-

C uando com enzó la  sesión, e l , r ia s  p ersonas h e rid a s .   F a - i
c e n tro  solicitó , com o p ro te s ta  j b ra .

do m al, pues é l cree que la* cues­
tiones rdiacionadas con. el idiom a 
com peten a U s leyes de E njuicia- 
m iento , y  en el E sjatutO  tan  sólo se  
ha debido o j is ig n a r  el hecíw  con­
creto de la cooficialódad.

A  esta» m anifestaciones persona­
les. asin tieron algnmos d iputados d e  
C ataluña, que se hallaban  presentes-

  .

Bases del tra­
bajo agrícola 

en la provincia 
de Granada

h a s t a  e l  f i n  p e r s e g u id o ,  y  p r e -  i o b j e t o  d e  l a  d i l ig e m c ia  e r a  
c i s a r  p r i n c i p a l m e n t e  l a  soM - ®  r e c o n o c í a n  lo s  t e s t i g o s  

d a r i d a d  q u e  e l  m i s m o  c r e e  e n -  f  j  u l t i m o  d e t e n i d o ,  l l a m a d o  
t r e  lo.s p u e b lo s  d e  b u e n a  f e ,  M a h o jo .
com pletando e! p ac to  con san - N inguno  d e  ios te s tig o s  re-

Crónica
D IC E  E L  A L C A L D E

c io n e s  jp a i ’a  c u a l q u i e r  q u e  l a  a l  d e t e n i d o  c o m o  p a r
i n f r i n j a  d e l i b e r a d a m e n t e .  —  t i c i p a n t e  e n  e l  a t e n t a d o .

F a b r a .

E l « ñ o r  Rico, que llegó al .Ayun­
tam iento cerca de las dos d e  la tarde 
de ayer, retenido fuera del M uaiei- 
pió p o r sus incesantes trabajos enca­
m inados a  resolver la operación de 
crédito proyectada, recib ió  a  los pe­
riodistas. a  los que m anifestó  que h a ­
bla pasado ia m añana celebrando va- 

, , ^  "''ÍS conferencias con el m in istro  de
p u e r t a  d e  b a n t a  , H acienda, con varias personalidades

; n ;w ; r w m tT u n

G R A N A D A , l ' . — Se h an  re c ib i­
do la s  b ases  de tra b a jo  a g iíc o la  
ad o p tad a s  p o r  la  su p e r io r id a d  p a ­
r a  la  p ro v in c ia  d e  G ranada . Según  
te le g ra m a  d e l d ir e c to r  g en e ra l d e  
T ra b a jo , se  o rd en a  sean  p uesta»  

escuelas de la  en  v ig o r  y  queden  an u lad as  la s  
a n te r io re s . L a  d u rac ió n  d e  las ba>

Municipa
colonia de la A rganzuela.

Q ue p o r el jefe de los Taáleres 
m unicipales se ordene sean, repara­ se s  s e rá  h a s ta  e l vO d e  a b ril  p ró -
dos-los desperfectos In troducidos eai*!™ ® . L a  jo rn a d a  o rd in a ria  o rd i­

n a r ia  s e rá  d e  o ch o  h o ra s ; lo s  Jmr-

 E n  Ja  _ ..................
j M adrona h a  h a llad o  la  p o liú a  ¡'fe.' mundo- de las finanzas, en tre  di.
|U n  au to  abanÓÓnado,' q h e■ sé■ ‘̂ ®̂® personalidades, el sefiof B ár-

í J w  preguntas de lo., in fo rm adY ref ¡ yecjan.
I n o r  d^l <?Oche fu e  h á/lL ada  l a  el señor Rico se m ostró  m ás optim ís-
¡docum entación, ex ten d id a

Una insidia de «El So-
Croniquilla

r a s .

lo s tém panos que rodean e l grupo 
escolar “Joaquín  C o s ta ”. , .

Q ue sea decidido con urgencia el Y «  I » -
problem a de si ha de subsistir o  no d ia r ia m e n te . L a s  m áqum a»
el ja rd ín  de la PU z* de la  V illa, [ tr illa d o ra s  p o d rá n  s e r  u tiliz a d M  
porque de subsistir, debe conser- s in  lim itac ió n  L o s  p a tro n o s  o o -
var.se en buen estado , y  si h a  de to  ____ ___
desaparecer, debe coincidir con  k s  e le g ir  lib rem en te  a  sus o b re -
cbras de paviinentacióv. que se p ro - cuyos n o m b res  coitó ten  en la

,B o lsa  d e l T ra b a jo . S e  f i ja n  a s i-
. . - « g e « r ía  to s m o  lo s  tra b a jo s  que h an  de « -^  ta que en dia.s anteriores, respecto  ® 1°* servicios m unicipales la u rba- ,  .

i e -  gestiones, que .n ización  de la calle de M éndez A l- m u je res ,
creía quedarían resueltas p o r la ta r .  varo , lado izquierdo, hacia las líneas

dalisía» en el caso 
March

Como ellos son incapaces d e , p ó s ito : p re s ta r  la  fianza me- 
to d a  buena acción, n iegan  g e - ' tá ü c a  que la  ju s tic ia  pida, a  
n ero sid ad  y  nobleza a  las que todos los- com unistas y  sind i-

I de. en una reunión que celebrarían
_— u n  estahlecim aento pro- en el Consejo Superior Bancario va- 

p iedad  de  don N a rc iso  Güell, personalidades financieras- 
s itu ad o  en  la  calle d e  .^u rb a- , impresión el alcsldr de

' qite la Banca privada co n tr’i>uina 
p e n e tra ro n  lad ro n es  q u e  mn gran cariño a  acep tar la  solución 

se f.poaeraron  d e  o b je to s  d e  i P'‘®P“ 's t a  por el Concejo. 
p c rfu ra e ría  p o r  v a lo r de  4.000 resolución que .?e ad op ta rá  en
c e s e t a s  (F a b r a )  '  l ‘“  !°S fi.naiicieros le se-

' I ffa coniuilicadá inm ediatam ente al 
• alcalde, y  para darla  a conocer a ¡os 
| ir ies  de fas distintas m inorías que 
' cnnupoiien e! A vuntam iento . el

de M. Z. A-. cuyos vecinos carecen 
de toda clase de facilidades para 
h ab ita r sus hum ildes casas.

Q ue se d irija  al m inisterio de Ln-'- 
a  Banca privada contrihuiria trucción Pública en súplica de que

decida con urgencia acerca de la  re­
form a que  deba darse a  la fachada 
del edificio de T orre  de los L u ia - 
iies, cuyas obras e sján  paralizadas 
hace meses, insistiendo, adem ás, en 
la ce,?ión to ta l del inm ueble a l M u­
nicipio madrileño.

lAJMoa 103- e-v /iiiu iinsi-aa y  e>¡jiui- y  « j  , ,  , I ronnooiien e! A vuntam ien tc
o t r o s  r e a l i z o n .  ralúgd-jts! e n c a r c e l a d c s ,  p a v a  p o -  B ífllfl fffi flillS ipS  U fPCfSlIlli!' calde los había citado para

lihpH -nri '  “  7 IK llBllU i L, ,.oche. y  en esta reE s t o  v i e n e  a  c u e n to  a e  u n a  h e r i o s  e n  l i b e r t a d ,  
j i o t i c i a  i n s i d i c s a  y  s e c t a r i a  d e  ! ¡ y  e s a  a c c i ó n  “ n c f a n t t a ,  Y e n ta  d e  h o te le s  y  te r re n o s  

to-:i S o c ia leu ch u fiiíta -í., e s e  ó r -  m i s e r a b l e ,  a n t i h u m a n a ” e s  l á  P’̂ ^xim os a M ad rid . D ir ig irs e  a 
g a n o  d e  t o d a  m a l a  c a u s a  y  to -  ,q u e  “ E l  S o d a ü s íb a ” , o lv i d a n -  1'^°®^ In fan te , B A L L E S T A . 5, S E - 
d a  p a s i ó n  b a s t a r d a  q u e  a h o r a ,  < 0̂150 q ^ e  d e b e  s u  a c t u a l  im -  
e n  p l a n  d e  n u e v o  r i c o ,  s e  p e r -  p o r t a n c i a  t i p o g r á f i c a  a i  d iñ e -  
m i t e  m e t e r  e n  d e s c a r g o  f í s i c o  r o  d e l s e ñ o r  M a r c h ,  c o m e n t a  
y  m o r a l  e n  t o d a s  l a s  c a m i s a s  i n s i d i o s a m e n t e  e n  u n a  g a o e t i -  
d e  o n c e  y  m á s  o  m e n o s  v a r a s  . H a e l o c u e n t í s i m a  p o r  s u  i n t e n -  

P o n g a m o s  a l  l e c t o r  e n  a n *  c ió n  p e r v e r s a ! . . .  
t e c e d e n t e s  d e l  m o t iv o  d e  e s a  “ ¿ O b r a s  d e  a n i s e r i c o r d i a ? ”

reunión se 
.idoptará el acuerdo eu consonancia 
con la respuesta que den los finan- 
c-cTi® a ’a® or-pnestus del M unici- 
;>n. «W

P R O P O S IC IO N E S  S O C IA L IS -

i , r . i r .Y  A  B E N E F IC IO  D E  L A  CASA  D E  
MS aiez S O C O R R O  D E  L A  L A T IN A

La incauta-  
ción dei P a ­
lacio  de  M i-  
ram ar por el 

Estado
S A N  S E B A S T IA N , :  .— E l d i r s r -  
to r  de P ro p ie d a d e s , señ o r B 'ige-,

i n s i d i a  “s o c i a l e n d i u f i s t a ” ® — p r e g u n t a  “ E l  S o q ia i i s t a ”  a l
q u e  aJuaim os. H ace t r e s  d ías, ® deleznable tr^roti- 

-el m illonario  don J u a n  M arch  n J  c® , gaceti
encarcelado  y  som etido a  ré- 
g im en  p en iten c ia rio  común.

■ í í ' l a lu S l
m í  e s t u v ^ á n d o s e ,  des- 

en tu m eaen d o se  d e  la s  la rg a s  ¡gu ido  (por la  d io sa  v
h o ra s  p a sa d a s  en  tin a  ce ld a  que conoce d e  todos los dóli>

T i l  í e  1 2  r  ^  « l u ^ - n t o s !
de m ise rico rd ia  d e  t« «

F ac ilid ad es  de pago.

H o ra s :  de tr e s  a cinco. 

tK»8USrKt?tttyTtTtm7TnTTt!

Otras noticias 
del extranjero
D O S C IE N T A S  V IC TIM A S 
CO LIM A  (M éjico). '2 3 . — 

E ! g o b ern ad o r h a  m an ife sta ­
do q u e  ca lcu la  que h a n  perecí* 
do doscien tas p erso n as  a  con­
secuencia del fenóm eno  que se 
p ro d u jo  a y e r en  el m ar.

Se tem e q u e  los m illa re s  de

T A S
La nf'noria socialista ha presen­

tado varia? proposiciones al .Ayun­
tam iento, en la? qne solicita:

Q ue 'e  dsu SO pesetas para ma-

EI concejal eñor H enche p resi­
dente de !a Casa de Socorro del dis­
tr ito  de la l-atiiM. ha instalado un ® ,
salón de recreos en  el so lar conti- ¡“ ’ “  an u nc iado  que U egará a la» 
guo a la iglesia de San. F rancisco I c u a tro  y  m ed ia  de la  ta rd e , cMi 
cl G rande, con objeto de allegar re -  , o b je to  d e  p ro ced e r a  l a  in ca tita - 
c„-o®  a los necesitados del d istrito . ¿  j p  ^  M iram ar

L i  inauguración tendrá lugar m a- _ ?• u  u c  m u a m a r .
ñaña, día 24, .a las diez de la noche. ^  señ o r B ugeda llegó  a  la  un» 
con un escc^ido orogran ia , q u ; eje- «ie la  ta rd e  a  Z arau z , do n d - se  d e - 
cn tará  la Banda M unicipal. tu v o  p a ra  z lm o rz .-

^ ___________  L a  in cau tac ió n  d e l P a lac io  d e
M iram ar e s tá  y a  hech a  s »  rttaU»?

El crédito del Ayuntam iento  ® » lspo-
co» día* de advertir la  R epúb lica ,

deatknaó'a. 1  st -nroRfis. nolítirv»;. '. ''" '"T ' a e  Tmm m u erto s  a r ro ja d o s  a  la s
y  2 S í i ó  e sp iritu a lid ad ,, p layas e l m a r  provoquen

1 ’ ^  poDiacion p u ed e n  rea líE ar loa -pidem ia.   F a b ra
I q u e  t i e n e n  u n  a l t í s i m o  c o n c e p - i  P A R A - »  O B R A S  P i m i T r A - i íd i c a l i s ^  y  com un istas q u e  l a  -  deJ am o r hiimaTio \r tw©ooí«i ' nrAr,xT-r©-  LIGASto  deJ am o r h u m an o  y  poseen  , W A SH IN G T O N  ’ ' v i

corazón  co n tra s ta d o  p o r  Senado Bq .©al « j  . —  
^ n ^ ^ d o .  sm  duda, el “c a s o , ^ ^ ^  generosidades! ^rición de  w  
M arch ” , ovaciono a  & te  f e r - 1  . c -  „u j  • .. ■ «e  ley del señ o r wág-
vorosam ente. v ito reándo le  con ¡ * oras d e  m L ^ n t ^ a i a ;  • n e r  en  la  q u e  se  p revé un gas- 
em ocionado alien to . nuevas o b ra s  de  m js e n ro rd ia  ¡ tó  de  d«is m il m illones d e  dó-

Y  M arch  ^ 1  “ i n d e s e a b l e - \ f ' J a r^ ,_  p a r a  la  realización  de  
M a rc h - ,  sorprendido an te  i m e j o r , t r a b a j ^  d e  u tilid ad  pública,
aquel fé rv ido  hom en aje  a l Y encam inados p rin c ip a lm en te  a

■ h o m b re  p erseg u id o  y  ©ncaroe- pondencía, que ¡tuvieron la s  , ^^m ediar los efectos del p aro
q u e  h izo  an taño , lib rando  de  loraoso.
la  ru in a  económ ica a  “EJ So- 
cialis'ta», y costeando una Ca­

lado , v ió  ra so s  d e  lág rim as 
BUS o jos y  tre m a n te  d e  g ra ti­
tu d  su  corazón...

E  inm ed iatam en te , su  gene-jS^i del Pueblo  a  los so c ia lis tas  
rosidad , ©u h id a lg u ía , su  a m o r ,d e  ¿ P a lm a  f ü e  M allorca!... 
a l  p ró jim o, p o r lo m ucho que ¡i O bras de  m iserico rd ia , que 
vivió la  v id a  y  an d u v o  p o r to- sólo sab en  co m p ren aer los que 

'd o s  los camino®, h izo u n  p ro v 'p o sey en d o  un  corazón genero-

.Vi'i'C 'if. :: fiiice. í< r tu n io
('oniiéicHi d f H ?fie:ida con el alcal­
de, para  tr a ta r  de la operación 
ciera p ro y ;c tad i por el 
to.

E l alcalde dió cuenta a la  Cdmi- 
sión de las gestiones hechas con k>* 
representaaites d e  la  B anca y  de la 
conferencia tenida e s ta  m añana con

las gestione.' llevadas a  cabo para  
lograr d  éxito de la operación de 
crédito. A sim ism o, e.xouso el resul­
tado de la reunión que por la tarde 
haibíaii cdebrado  los banqueros, p a . 
ra tra ta r  de este asunto.

E l acuerdo adoptado por dichos

óTiioiifro? fué n frec tr I.i em isión de g o b ern ad o r c iv il q u -  fa é  d s
con el alca l- ton  em préstito  de veinte m illones de G uipúzcoa, y  hoy  s e c re ta r ic  de las 

tración finan- n-se>a«, con g a ra n tía ' de éx t" . o C o n stitu y en tes  señ o r A d-,-?--  •: 
-Ayuiuamien- bien ui: p réstam o d ; la m ism a can- © , . ' , , ' “

un ión  del deegado  d e  H a .ie n d a ,

  .

DEL JAPONel m inistro  de H acienda, y  de todas zarse a  m ás del 80 por lOO. con lo

tidad-
El seiñor M añas expuso su opinión 

de que  era preferible acep tar el p rés­
tam o. ya que lanzando la  emisión 
(lol em préstito  é?te no podría lan -

cual saldría m uy perjudicado el Con­
cejo.

T riun fó  e1 criterio expuesto por 
el señor M añas, y . en Consecuencia, 
se adoptó  el acuerdo de acep tar el 
p réstam o de vetote millones, con el 
voto en contra del señor Regúlez.

Otras notas políticas
(V iene de la. pág. 2 .)

S© sab e  que e l p resM eate  
H oover es opuesto  a  d icho  pro  
yecto  de ley.— ^Fabra.
L O S  D E L E G A D O S  F R A N C E S E S  

E N T A B L A R A N  L A S N E G O  
C IA C IO N E S  C O N  L O S  A L E  

M A N E S  D IR E C T A M E N T E
L.AU SAN A. 23. —  En k  -cBlre-

fo le lia devuelto la confes/tación el 
señor M aura. E s m uy fácil hab lar 
de tener una m avoría  suficiente pa­
ra  ganar cualquier vota'ción. pero 
e? m uy difícil p robarlo , y  ayer íe  
vió en el salón de sesiones.

I..as declaraciones -del señor M ar­
tínez .B arrios, confirm an los rum o­
res que todos estos días hem os te ­
nido. A unque .Azaña diga que el 
Gobierno es lo snficienfemente fuer­
te. y  que  puede v iv ir una larga vi­
da, los hechos vuelven a  dem ostrar 
lo contrario,

E L  J A P O N  C O N D I C I O N A  
S U  A P O Y O  A  L A  P R O P O ­
S I C I O N  H O O V E R

2 3  L a s  a u t o r i -
d a d e s  n a v a l e s  p o n e n  d e  r e l i e ­
v e  q u e  e l  J a p ó n  e s t a r í a  <ü»« 
p u e s t o  a  a p o y a r  la  p r o p o s i -  

j c ió n  d e l  s e ñ o r  H o o v e r  e n  c u a n -  
_  , ¡ t o  s e  r e f i e r e  a  l a  a b o l i c ió n  d e
T o ta l: una sesión difícil y, de ella, l a  g u e r r a  q u ím ic a ,  b o m b a rd e o ®  

una  en.?!'® próxim a. oz:,w©._ j  ••
a e r e o e  y  r e d u c c ió n  d e  J o s  p o r -

L A S S E S IO N E S  D O B L E S  t a a v i o n e s ; p e r o  s e  a n t i c i p a  
Ew el despacho del presidente de O p o n d r ía  r e s u e l t a  JT

la C ám ara se reunieron con é.ste C a te g ó r i c a m e n te  a  la s  r e d u c ­
ios represen tan tes de las m inorías c io n e s  r a d i c a l e s  d o  lo(s g r a n d e »  
parlam entarias. Se tra tó  de la fo r- „ a v ír tR  v  a n r j y f í Á l r  
m a de designar los m iem bros del t  ^  a c O . ^ ^ 0S.
T ribunal que ha de juzgar las res- a u t o r i d a d e s  m i l i t a r e s '-
poiisabílidade.'. Se acordó dar cuem- lN>r SU p a r t e  c o n s i d e r a n  l a  P IO * 
ta p o r  cada representante a  sus res- p o s í c i l n  c a s i  t a j l  ¡ m D r a r f f r t i -  
pectii-vas n iiiionas y contestar tae- hlía or»T>i/©, lo  ,©„.© iu ' V  
gún. Jos acuerdos que ésta.? tom en. j a  qU© f c lc ie r o n  (lotf

iSie t r a tó  tanibióiv sobre la necesi. « o v ie t s  p a r a  l a  a b o l i c ió n  d e  lo tf 
dad de establecer las sesiones dobles a rm a m - e n to s .  ^

El
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Influencia de la vida 
del señor Maciá en la 

política española
El general Primo de Rivera procesa  
al señor Maciá y decreta el embargo 

de las rentas de la finca Balmaña
XII

L legam os ■ lo t  t f lo t  1923 y  19E<
Ed general P rio io  d e  R rre ra  a e ib a  
de im poner su  d ic tad u ra  ctt E ip i>  
f a .  C om o  recueíúa todo  el m undo, 
a l  g a e r a í  P rim o  de RÍTcra #< lan­
zó a e s ta  arennura d e  acuerdo co* 
aígntficado* elem ento* de la  “ H ig a  
R ogionalista". H a s ta  ae h a  dicho 
que fué el m itn io  P u ig  y  Cadafaleh 
^  que  redactó  el célpbre m anifiesto 
que el m arquéa de E ste lla  d irig ió  a 
la  opin ión pública eapafiola el I J  de 
sefltíembre.

E l chasco que  »e Ite ró  la  “ lie g a  
R e g io n a lisu "  don ef genera! P rim o  
d e  R ivera y  el reaultado de U  obra 
de éste al fren te  <íf lo» d f» t> io t de 
E ^ a ñ a ,  nos hace  pensar e»  la  m o­
f a  que la  v ida hace de lo» hombre».
S e  cree eit la  «Providenci», o  »e ad- 

•fte ía fatalidad, po rque eonstaate-
aaen te  vem os cóm o  e l »uee»o no eo- 
«re^Toode « i a l p ro p ó tito  n i a  loe 
anhelos del individuo. E» evidente 
q a e  tom o» im potente* par* encau­
za r, y  m enos sojuzgar, e! mafian*.

L o s  d e  la  “ L liga R eg iona litfa” 
A 'en tan  a  P rim o  de R ivera  p ara  qne 
realice e l golpe de E stado , ea  la 
creOTcia de que  e»te principe de •* 
l í ü i d a  eípafiola fuego le» concedería 
g ra»  beligerancia en ta gobernación 
del E stado. Re»nlfó to<ki lo  contra- 
nio. Bien es verdad que una  co*a 
es h ab la r de autonom ía y  de libertad 
am B arcelona, y  o tra  eosa e» tr a ta r  
de e tto s  problem a* «on una  docena 
de generales en. M adrid. A  P rim o d* 
R ivera  estaba reservad* ta  realiza­
c ió n  de una  de la» pefsecueione» 
a iá s  safluda», y , a l  m ism o tiem po, 
*aáa extem poránea», qne han sufri­
do fos eatalaBwstae. Como detalle

y  ««agridM o. E l p rn « ip «  itf  T tM b -
kof aseaina a  R aaputia . areyeado 
que con «Ko salvaba a fos Zare* de 
R usia y  a  «n pais, y  a l «o rta r fo tL  
da de aquel visionario y  aventurero , 
conduce * la  m uerte  a sus reye* y 
h unde  en un m ar de desolación, a  ao 
pueblo. A nte hechos d e  esta  n a tu ra ­
leza. la  inteligencia queda suspensa 
y e l a lm a sobrecogida de terro r.

C om o hem os ditdio, el finado m ar­
qué* d e  E ste lU  em prendió  u iia  ruda 
persecución eoíitra  lo» sentim ientos, 
m á» o meno» separatistas, de loe «a- 
faJanes. D on Frw iciseo M aciá cre­
yó que aquella era  su ho ra  para 
m anifestarse  como e! depositario  de 
las sagrada» esencia» del nacionalis­
m o cata lán . C oncretó  su  propósito  
ero una ca rta  is jo len te  que  dirigió 
a l m arqué» de E íteH a, en la que 
apostrofaba la  conducta de éste  eon 
r e ^ e c to  a  C ataluña. ^

No no» tendrem os que esforzar 
para  g rab a r en la  m ente  del lector 
la fo rm a con. que reaecioaó el p re ­
sidente de la  D ictadura an te  la  a*- 
eióitv despeñada def caudillo de lo« 
separatista». P rim o de R ivera m on­
tó  en cólera, y  se  apresuró  g sum a. 
rÍBr a l señor Maciá. L a  prim era m e­
dida que adoptó  el “a v í"  a l ver fo 
reso lución  del d ictador, fné traspo­
n e r la  fro a te ra  y  establecerse e« 
P erp ignan . A llí form a eu «nartel 
general- E a  k  im aginación de ta 
m edía docena de-loco» que «egnian 
al señor M aciá, P erp ignan  iba a  « r  
k  n u e ra  Covadonga p ara  la  recon­
quista  y  liberación de la Catalufia 
irreden ta  y  soj’u ig ad a  por lo s «as- 
teBaBoa

E l general Arlegtri. y  p o r  él ta

/ /

Él estreno d e  anoche

La dulzaina del charro"', 
en la Latina

- ¡ H a c ic a id o  b oL y  c o n  p a ra g ñ iA B !
— Voy a l  te a tro  lírico  n ac io n a l.

V:

h e c h o  a r t í c u l o s  c o n t r a  m í, llít- 
m á n d o m o  c a v e r n íc o la  »  p e s a r  
d e  q u e  d e l a n t e ,  h a b la n d o  c o n ­
m ig o , m e  d e c ía n  q u e  l e s  a d m i­
r a b a  y  m e  a p la u d ía n .

H a y  m u c h o s  q u e  s e  c a m b ia n  
l a  a m e r ic a n a  a  c a d á  p aso .

íío cu en te  de e s ta  persecución, #e- : D ic tadura, tuvieron, noticia del « it .  
ia la re m o s  n a  h ed ió , en *1 pue- ' oete  tr ig ieo -eóm ico  que se  in ickba 
rS, pero aftem eete  sintom ático. E a  eo  el RoeeHóa. La, cólera de P rim o  
G erona existe ua poebJecito que *e 'd e  R ivera *e v ió  acrecentada. L a  
Mama Crenela. CcnBo m edid» para  preocupación de lo» gobernante»  de 
v d a r  po r k  unidad nseional, »e obli- aquellos dfa* n o  fué o tra  que  k  ds 
¿Ó  a cam biar este vocablo por «  quién, podía « r  r i que facflitab»_ k
V quivaíerfe e s  oaaleJLflo, que es 
CrticeiSia. Como jtjrg a rá  et lector, 
est-tí fieire el rango de una brom a 
pesada que P rim o 9e R ivera gastó  a 
su» e* am igo» drt la  “ L liga R egio- 

E l mi»illB P rim o  de Rive- 
ra . de bnena fe . heafaó  ef go lpe  «t* 
E stad o , creyeado  tr*< con  esta  aven­
tu ra  poÍRtlfa redftirfe a E spaña  y sa l­
vaba  * fo Moaartltrfa. A hora no  hay 
«O.JH fo e  poikÍB e*  duda que P ri- 
« t i l k  K H er*  t e  z q t ^ e ó  de med<o 
a oiedlo y que fu acción íu é , por 
eonapfoto. coutfEtproduceate.

I>f estos « * a s . en que lo» flora­
res parecen ffloTidoa p o r  la  fatali- 

por fo P rovideftcia, tenem oa

base íconóm iea de aquella descabe­
llada  em presa. E l m arqué» de E s ­
tr ila  tuvo noticia de que  ri «efior 
M aciá m anten ía  a sua peregrina» 
hueste» con el p roducto  de su  finca 
Batm afta, o  sea, con los tre in ta  y 
cihco m il duros que le  pagaba fo 
ScKÍedad G eneral A zucarera de E«- 
pafia. E l p re iiden te  de la D ictadura, 
tá  corto  ni perezoso, hizo que m  le 
em bargaran  * iotervinferan dicha»

i . . .

i l M  E s t a t u t o ,  N o  s e  q u é  d e ­
c ir le ,  le o  t a n  p o c o  lo s  i je r ió d i-  
c o s , p e r o  s i n  e m b a r g o  c o n s id e ­
r o ,  q u e  d e b e  s e r  u n  g r a n  p e r ­
ju ic io  p a r a  E s p a ñ a .  E l  q u e r e r  
d e s u n i r  l o  q u e  e r t á  u n id o  y  
s i e m p r e  lo  h a  e s ta d o  e s  u n a  
t e m e r i d a d

i D e l  v o to  a  l a  m u je r ?
Q u e  e s t á  m u y  b i e n  h e c h o . 

C o n  e s e  v o to  q u e  n o s  d a n ,  t e ­
n e m o s  u n  p e q u ñ o  a l iv io , a l  m e ­
n o s  p o d re m o s  r e f l e j a r  p ú b lic a ­
m e n t e  n u e s t r o s  s e n t im ie n to s .  
E s e  s e n t im ie n t o  q u e  e l  a r t i s t a  
t i e n e  e n  t a n  aP to  g ra d o .

E l  a r t i s t a  p o d r á  e s t a r  m u y  
r e la ja d o ,  p e r o  e l  s e n t im ie n to ,  
lo  q u e  s a l e  d e l  e o i^ s ó n  k> t i e n e  
e n  g r a n  c a n tid a d -  

i  ?

S í  b a s í a n t e  t i e m p o ,  ^ b u l é  
e n  l a  Z a r z u e la  h a c e  12 a ñ o s , h e  
e s t a d o  c u a t r o  s i n  t r a b a j a r  y  
h o y  e s t o y  m u y  e o r f te s i ta  d e l  
p u e s t o  q u e  te n g o .

S í, m e  g u s t a  .p e c o  n o  m e  e n ­
tu s ia s m a .

: V

N o  s é  s i  v a ld r í a ,  a u n q u e  y a  
m e  h a n  h e c h o  u n a  p r u e b a  p e r o  
n o  q u is e  t r a b a j a r .

y  l e  a d v i e r t o  a  u s t e d  q u e  h e  
e e ta d o  a  p u n t o  d e  s e r  a c c io n is ­
t a  d e  l a  E .C .E .S .A . p u e s  p e n ­
s a b a  c o m p r a r  a c c io n e s , 

i  ?
S e g ú n ,  p u e s  c o m o  y a  le  d ije , 

n o  m e  sed -oce  g r a n  c o sa , t e n ­
d r í a  q u e  p r o b a r  a  r e s  q u e  t a l  
r e s u l t a b a .

i . .

T e r m in a m o s  e l  d í a  29. 
i  ?

V a m o s  o  Z a ra g o z a , d o n d e  e s ­
t a r e m o s  d o c e  d ía s  y  d e s p u é s

í*á  o  por 
a  Itatetvn é^ltca BSro m ás expUeito en capítulo aparte.

e
renta», y  así »e ejecutó.

E l efecto que eausó esf* acto  de __
P rim o  d e  R ivera en tre  los em igra- m e s e s  e n  B a rc e lo n a .  
áo$ j  U» ooftSecüífl- i .
cías q u e  p ara  «líos tuvo , es ¡ E s t r e n a r e m o s  <L a« h m n o -

5S. d e s d e  lu e g o ,  m e  g u s t a  
m u c h o  m á s  e l  t e a t r o .  A d e m á s  
q u e  s i  d i j e s e  q u e  m e  g u s t a  t r a ­
b a j a r  e n  e l  c in e  m e d i r í a n  q u e  
s o y  u n a  r o m á n t i c a ,  p r e f i e r o  e l  
t e a t r o  e s  m á s  a t r a c t i v o .

F r e c u e n t e m e n t e  n o s  i n t e ­
r r u m p e n  v is i t a s ,  r e g a lo s ,  t a r j e ­
t a s  e s  q u e  P i l a r  t i e n e  m u c h o s  
a d m ir a d o r e s ,  e n  c o n t r a  d e  lo  
q u e  n lg u n io a  d ic e n ,  l a  p r u e b a  
esg tá  e n  c ó m o  w e e n c o n t r a b a  e l  
t e a t r o ;  n i  u n a  l o c a l i d a d  q u e -  

p o r  o c u p a r ,
G r a n  é x i t o  f u é  i a  d e  «¡fca 

n o c h e  d e  b e n e f i c io ,  e n  q u e  t u ­
v o  q u e  r e p e t i r  « u s  n ú m e r o s  a  
p e t i c i ó n  d e l  p ú b l i c o ,  y  l a  o v a ­
c ió n  e o n  q u e  c o r o n ó  l a  s a l a  e l  
f í n  d e  l a  o b r a  a  e s t a  e n c a n t a ­
d o r a  t i p l e ,  f u é  a p o te ó s ic a .  

¿ P ia > lio o , P i l a r ?
¿ E l  m e j o r ?  T o d o s ,  p e r o  8 0 - 

b r e to d io e ,  M a d r id ,  e n  q u e  h e  
v i s t o  l a  p r i m e r a  h iz .

A l  d e s p e d i r m e ,  m e  r u ' ^  d é

A d rifo  T o rrado , au to r de la «bra 
e»trenttda anoche e*. r i  te a tro  de k  
plaza de la  C ebadt, ha debitfo pre- 
ekafnos la  época e*  que »e desarro ­
lla a a  zarzuela. Hetno» d e  conf'taar 
que la  forma, en qne lo» personaje* 
salea veatido», no» ha desconeerta- 
do. P o r  un. k d o . en el cuadro  eeiv- 
fral. qu e  tk íie  lugar en k  P laza 
M ayor de Salam anca, vem os a  unas 
dam úria#  y uno» caballero» vestí- 
do» a  la  m anara  rom ántica. L as  
ropas que v is tea  loa aldeanos, nada  
pueden décim o» en una  zarzuela, 
donde «•e ven, a este respecto , foa 
cosa» m ás peregrinas. P ero  existe tm 
personaje, que represen ta  r i  pape) 
de capataz en la a lquería  d e  Ana 
M aría (tam bién a m | roe salea, s ia  
darm e cuenta , loa consonantes en 
" i l ”) ,  que  se  no» p resen ta  co a  a»  
tra je  de pana^ com pletam ente ac­
tual, y  tocado con un som brero  fle­
xible 1932. E s te  pequefio detalle, qne 
no puede con tribu ir a l resu ltado  de 
(a  obra, debía cuidarlo la em presa, 
p a ra  bien de e lla ; y  nos ex traña  que 
u n  hom bre  tan  in teligente como 
A dolfo  T orrado^ ao  h a y i  reparado 
«« ello.

N o pretende ri au to r («uponem oí) 
so rp rendernos con nada nuevo. " L a  
dulzaina d ri rf ia rro ” es una  zarzue­
la  m ás, escrita  a lg o  m ejo r que o tras 
m uchas, en  la que ex isten  1a ro­
m anza, el dúo, el dueto cóm ico, el 
can to  lírico  a  la  dulzaina y a k  fie­
rra  castellana, y  todos lo s  dem ás 
tópicos que  en esjas obra» se dao 
p o r adm itidos. S iu  em bargo, la  ju ­
ventud d ri au to r no pu'ede e s ta r 
oculta, 7  a trav és de to d a  te obra 
se  no ta  un hálito  de frescura juvenil 
que, a  pesar de ser lo m km o, fo 
hace d is tin ta  de las demás.

Juan, e l C harro , pobre duliain'ero,, 
pero  hom bre inteligente, com o se ve 
3 ft-avés de sus retórico» discursos, 
en un verso  aceptable, se  sacrifica 
duranfe toda su  vida, de ahorro  
e jem plar, dados su» escaso# recur­
sos, para  conseguir que su h ijo  Mi­
guel pueda cu rsar la  carrera  de L e­

yes f*  Satarasaca. MigeeA liaM br* 
estudioso y U a  infieligeote com o sir 
padre, logra e l p rim er p u e s ta  e* la  
clase, h a s ta  que  nn profeoor a fea - 
de a  la moza que am a y  q a e  tíejd  

! en r i  piK blo, p o r  io quo Miguel^ en 
. un a rreb a to , fe contesta d e  focma'’efi- 
I caz y  contuadente. L e  form aa Cob- 
' sejo de disciplina y  le  expulsan, £ I  

mozo vuelve a l pueblo, ee a r r e z a  
‘ de  nuevo c o a  A n a  M aría y  tod*
, acaba  fe lizm en te .

N o puede e s ta r  quejoso  el t**es- 
tro  M odesto R ebollo de lo* num e­
rosos motivo» q u e  T o rrad o  fe d a  a  
través d e ' toda la ob ra , p ara  luc ir 
su tem peram ento  d e  g ra a  com posi­
tor. H ay  núm ero» de to d te  ctoáes y  
form as, a  loo que h a  servido co» una 
partitu ra  agradable, qtse ae oye co» 
satisfacción. A provecha en do* o 
tres ocasione» motivo» fo lk á rk o s  
que contribuyen a  em bellecer le 
com puesto po r e t aeñor R ebollo : a l­
guno», como el baile público e* el 
tercer acto, que  reaultaa de uaa  a r ­
m onía driirioaa.

E l triunfo  apoteósico que leg ró  k  
obra, triun fo  qu e  co€i»ideramo« jus­
to , Bloo q;ua é l  público^ pueatb  ea 
pie, aclamar* a  lo» au tores, coli­
gando a  repetir todo» lo* núm eaos, 
alguijos h a s ta  tre»  vece*.

C arm en A renas, en  laa do» criftas 
intervenciofie» q u e  tkne., no* m os­
tró  eua condicione* de can tan te  y  
de aiítriz con el ac ie rto  de tiemiü'e. 
Clayefano P efialver estuvo •  la  a l­
tu ra  de su fam a. A delaida Torren*©, 
E nrique  Sagi, A ngel R edondo, Luí# 
B allester. E n rique  Gandía y  todos 
cuanto» in tervienen, lo g ra ro s desta­
car feUzmente «u personalidad , es­
pecialm ente Jo sé  M axia (el ciiarr*  

¡ de la  dulnaína), que log ró  u a  defi­
nitivo éx ito  com o ac to r , aunqufc a»  
m ochos m o m e n tO B  no* recordaba * 

, don E n rique  Borra».
“ L a  dulzaina d ri CSiarfo”,  HesiarS 

m u ch a s  Boche* el foa trq  de la  L a -  
i tina.

J . C.

En d o s  cuartillas

/ / .¡Este Soriano quiere sa­
berlo todo!"

in teresante, t^ e  requiere ser < C óm o  e s t á n  l a s  m u je r e s »  : l a s  g r a c i a s  a l  p ú b l i c o  m a d r i -

2 s m a
I y  a lg u n a  o t r *  m á« .

i ..

Una encuesta
AVANCE

de

Lo que opinan las artistas del 
género frívolo acerca del 

momento político

S i e n  s e t i e m b r e  v c d v e re m o s  
' a q u í  a l  M a ra v il la e  o t r a  ve* .

i  ?
H e  e s t a d o  e n  L a  H a b a n a  y  

M é jic o , e n  don< ie b e  te n id o  
t r e s  b e n e f ic io s , 

i ............. 1
S í. e a  e l  p r i m e r o  q u e  c e le b ro  

e n  E « p a b a  y  n o  c r e í  q u e  s a ld r ía  
! t a n  b ie n ,  e s to y  m u y  a g r a d e c í -  '#0 m e r e o e n .  
¡ d a .

! E L  a N E  Y  E L  T E A T R O  

i ¿ Q u é  o p in a  u s t e d  d e l  c in e  
' e s p a ñ o l?
i ¡A h! ¿ P e r o  u s t e d  c r e e  q u e  
! e s o  c u a ja r á ?

i  ¿ . . . . . . . . ?
I ' i i a r  E s c u e r ,  l a  b e l l a  t i p l e  p o r  lo  q u e  h e  'v is to  y  t g o , ’to -  j N o . n o  t e n g o  m w h a  co n fian - 

d e í  M a ra 'v i l ia s ,  q u e  e l  m ié r c o -  d a  E s p a ñ a  s ig u e  s ié n d o lo . , z a , a u n q u e  r e a l m e n t e  d e s e a r ía  
I e s  c e le b ró  s u  b e n e f ic io , m e  r e ­

le ñ o , p o r  l o  b i e n  q u e  c o n  e l l a  
s e  h a  p o r t a d o .

Y  y o  s a t i s f a g o  e s t e ,  e u  d e ­
s e a  y  io  h a g o  o o n  m u c h í s im o  
.g T ^ to  y  m á x i m e '  s a b i e i ^ o  n o  
s ó l o  y o  s i n o  to d o a  lo a  q u e  l a  
h a n  j r u e  'a n t j a  s u  a r t e ,  

t a n  e s q u i s i t o  e l  p iy > lico , a u n ­
q u e  n o  q u i e r a ,  t i e n e  q u e  r ® .-  
ü r s e  y  t r i b u t a r  I m  o v a c i< a ie s  
g u e  BU e n c a n t o ,  a r t e  y  b t í l e z a

M A N O L O

G>n Pilar Escuer, la noche de su beneficio 
en Msravi las

S a ld a d a s  llam adas a 
filas

L O N D R E S , 23. —- Com unican de 
San tiago  de C hile a  la AgeOicia R eu . 
ter:

_  L os soldado» de fo qu in ta  de 19.11
A lg u n o s  p e r ió d ic o s , s i g u e  h a -  ] b a j a r  ®  e l  c i n e  m e  d i r í a n  q u e . ^ para  cum .

e ib e  c o n  u n a  s i m p a t í a  y  a f r t i i -  [ b lá n d o m e , e n t r e  e l lo s  « E l L ib e -  .b ie n  q u e  p a r a  E s p a ñ a  s ig n if i-  • p a r t í j u m k ' T O n i t n t e - ^  
l í d a d  d e  v e r d a d e r a  y  c a s t iz a  ;rn l> , a l  s a b e r  m i  id e o lo g ía  h a n  c a r ia .  Fabra, •vo.srf
n js d r f l c ñ a .  !

L a  e« p < « ig o  e l  o b j t e o  d e  m i  | 
v i s i t a  y  a l  s a b e r  q u e  e l  p e r ió -  > 
d ic o  80 l l a m a  A V A N C E  c a m b ia  I 
s «  « p r e s i ó n  y  s e r i a m e n t e  m e  
l i r e g u n t a  d e  q u e  id e o lo g ía  e s  e l  
p e r ió d ic o  y  a l  s a b e r  n u e s t r o  
ro a tÍE  s o n r i e n t e  y  e x p r e s iv a  
d ic e  q u e  la  h e m o s  q u i t a d o  u n  
g r a n  p e s o  d e  e n c im * .

N o s  c o n f ie s a  q u e  s u  s i tu a c ió n  
p o H ic a  e s  d e r e c h i s t a ,  p e r o  c o m ­
p l e t a m e n t e  d e  d e r e c h a s ,  rg) e n ­
c o n t r á n d o s e  b i e n  co n  lo s  q u e  
h o y  g o b ie r n a n  a  E s p a ñ a .

R s ta m o s .  d ic e ,  e n  u n a  é p o c a  
p e o r  q u e  la  d e l a n t i g u o  r é g i ­
m e n .  n n c s  n o s  f a l t a  l a  l ib e r t a d -  
E s a  l i b e r t a d ,  d e  !*■ q u e  t a n t o  l a s  
p re g o n a n , y  n o  c u m p le n .

E n  e l  f a m o s o  s a l o n c i l lo  d e !  
T e a t r o  L a r a ,  d i s o u t í a n s e  aqu'©- 
l ío s  d í a s  lo s  d íb a b e a  p a r l a ­
m e n t a r i o s .  U n o  d o  lo s  p u n t o s  
q u e  m á s  a p a s io n a b a  a  lo s  c o n ­
v e r s a d o r e s , ,  «TA l a  ¡ i n te r v e n ­
c ió n  d e  R o t ó g o  S o r i a j i a  c o m -  
b a t i ® d o  'ooin s u  a c o s t u m b r a ­
d a  y -  ie s ic a n d a jo e a  ^ v io le n c ia , 
u n a  c o n s i g n a c i ó n  q u e  s u p u s o  
c o n s a g r a d a  a í  N u n c i o  d e  S u  
S a n t i d a d ,  d e n t r o  ded a r t i c u l a ­
d o  d e l  p r e s u p u e s t o  d e  G ra jc ia  
y  J u s t í d a .

C o n v ie n e  a d v e r t i r ,  q u e  e n  
t a l  p r e s u p u e s t o  n o  e x i s t í a  l a  

c c m s i g n a d ó n  im p u g n a c iA , s i ­
n o  e n  e l  c o r r e s p o n d i e n t e  a l  
m i n i s t e r i o  '.d e  ¡ E s ta d o ,  " d e t a ­

l le ”  q u e  i g n o r a d o  p o r  é l  b a t a ­
l l a d o r  p o l í t i c o  r e p u b l i c a n o  y  
p o r  e l  m i n i s t r o  d e  J u s t i c i a ,  
s e ñ o r  B a r r o s a  s i r v i ó  p a r a  l a  

; “ c o l a d u r a ” d e  d o n  R o d r i g o  y  
l a  d e l  p o l í t i c o  a n d a lu a ,  q u e  
a t e n t o  s ó lo  a  l a  d e f e n s a  d é  s u  

I p r e s u p u e s t a  n o  h a b í a  p a r a d o  
[ m ie n t e s  e n  e l  “ l a p s u s ” .

E n t r e  lo s  q u e  d i s c u t í a n  
'a c e r c a  d e  l a  “ p l a n d i a ”  d e  R o ­
d r i g o  S o r i a n o ,  h t í l á b a s e  e l  

1 f a m o s í s im o  d o n  p á n d i d o  L a ­

r a ,  h o m b r e  ( p x  a p a r t e  ia  
g r a n d e z a  d e  « a  c o r a a ó a  y  l a s  
b o n d a d e s  i n e x t i n g u i b l e s  d e  s u  

; a l m a  ¡g em aro ea  y  b u ia n a ,  e r a  
'd e  u n a  e x t e a o r d i n a r i a
| e n  p u n t o  a  d i s o ip l io M  c u l t u -  
I r a l e s .

C u a n d o  e l  b u e n o  d e  d o n  
C á n d id o  h u b o  e B c u e h a d ó  a te n .-  

I t a m e n t e  lo  q u a  a  p r o p ó s i t o  d «  
l a  c o l a d u r a  d e l  s e ñ o r  S o r i a n o ,  
h a b í a n  d i c h o  s u a  c o n te r tu l i o s ,  
to d o  in d i g n a d o ,  e x c l a m ó :

— ¡ P e r o  e s e  R o d r i g o  S o r i a -  
n a  e a  u n  a t r e v i d o !  ¿ P u e s  n o -  
q m e r e  's a b e r l o  t o d o ,  b c a n o  s i  
f t i e r a  j u n  “ a n a c o r e t a ” ?...

J u l i o  d u  A L M U Ñ E C A R

Contrabando de 
trabajadores
P A R IS . 23. —  U». ú fs p a c b o , de 

H endaya a n u n d a  que la  Policía aca- 
1 ba de descubrir fo e z k te n c k . e« la , 
frontera h ispaeo-francesa. d e  baldas- 
de 'wdividuos qne se  dedieakaa a  
hacer pas«r k  fron tera  a portugu»- 

' ?e» -que deseaban encon tra r trab a jo  
en Francia. M ucho» de e«tos p o r tu . 
gueses, enifaflado», habla» perdide • 
su# pequeña» parcría»  d e  tierra, 

i E n  los último* dia» h a »  rido  de- 
i tenidos po r 1a Policía francesa dos 
individuo» llam ado» A!c«yag*, de 
V era, y  Santiajto, de H ersaa i. H a ­
bían inte*n-tado hacer a travesar frau ­
dulentam ente la  fron tera  a u» g ru ­
po df ocho portuguesf#  •  lo* qu» 
habían  exigido 800 franeo*.

T a m b ié n  haW # id o  d e te n id o *  tr e o *  
p o r tu g u e s e s ,  q u e  n o  t a a k *  d o c u -  
m e tlf  o s .— F a b ra .

• ¿ P a r a  c u á n d o  q u e d a r á n  
c a tá - s t r o f e s  d e  a v ia c ió n  ? 

C o n  jlo  b i e n  q u e  m e  h u b i e r a  
• S o y  f e r v i e n t e m e n t e  c a tó l ic a  [ v e n id o  u n a  c a í d a  a  t i e m p o ,  
y  a u n q u e  d ig a n  ío  c o n t r a r io .

— ¡ Q u é  g r a n  i n v e n t o  e l  a e  
r o p l a n o ! E s t o y  v i e n d o  q u e  v<?> 
a  t e n e r  q u e  u t i l i z a r l o  m u j  
p r o n t o .  C o n  t a l  d e  n o  m a r e a r  
m e ...

— M e  e s c a m a  " e l  s o l ” . P a r e ­
c e  q u e  h a c e  b u r l a .  ¿  E s t a r á  
c e r c a  u n  b a r c o  a l m a d r a b e r o ?

— ¿ P a r a  q u é  m ©  s e r v i r á n  
t a n t o s  e n c h u f e s ,  s i  p a r a  p o n e r  
u n  p o r t á t i l  t e n g o  q u e  l l a m a r  
a !  e l e c t r i c i s t a ?

O R D E N  E N  E E  P A IS
S A N T IA G O  D E  C H IL E , 23. — 

E l m inistro d r i In te rio r ha d ed a ra - 
• do que reina «I o rd e»  em todo  el
p a k -

T odos cuanto» rntente» turfc«r el 
: orden público com parecerá* an te  lo# 
Tribunales y  serán  juzgados r i p ‘- 
d im dnte. llegando a  aplicarse l« P '-  
na de m uerte. -.

Serán detenido» cuanto» realicen 
propaganda íubversiva. Lo» ex tran ­
jeros detenidos en  es ta s  condiciones 

'se rán  expulsados inm ediatam tnte. —  
; Fabra.
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